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A prefeita Micarla de Sousa 
determinou à Procuradoria 
do Município que recorra 
para retirar Natal da lista de 
inadimplentes da Secretaria 
do Tesouro. Só assim será 
possível ter os recursos para 
obras de mobilidade da Copa.

Em greve há 81 dias, os 
professores decidiram 
ontem manter o movimento, 
considerado ilegal pelo TJ.
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 ▶ Diante do Trono gravou DVD na Praia do Forte

 ▶ Nova diretora da Escola Doméstica, a pedagoga Ângela Guerra Fonseca defende: a educação moderna precisa de ação e refl exão
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O RIO GRANDE do Norte terminou 
o primeiro semestre de 2011 com 
a balança comercial no verme-
lho. De acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC)divul-
gados ontem, o estado fi cou, nos 
últimos seis meses, com um dé-
fi cit comercial de US$ 8,61 mi-
lhões. O saldo negativo se deve 
principalmente ao resultado dos 
últimos três meses, quando as 
importações superaram as im-
portações em maior escala do 
que o visto com os ganhos do 
primeiro trimestre. 

O total das exportações fi cou 
em US$ 105.734.000, enquanto 
as importações totalizaram US$ 
114.353.000. 

O produto com maior peso 
nesse resultado foi o trigo, que 
respondeu por 13,16% das im-
portações do RN. Em junho, 
comparando-se ao mês de maio, 
tanto as importações quanto as 
exportações sofreram um desa-
quecimento. As vendas para o 
exterior caíram 13,25%, enquan-
to as compras caíram 26,69%. 
Mesmo com uma queda maior 
nas importações no mês de ju-
nho, o RN terminou o mês com 
um défi cit de US$ 5,99 milhões. 

As principais empresas ex-
portadoras no RN, durante o pri-
meiro semestre,  foram  a Usi-
bras Óleos  e Castanhas (com 
US$  14,1 milhões em produtos 
exportados), Petrobras Distri-
buidora SA (US$ 9,39 milhões) 
, A. Ferreira Indústria, Comér-

cio e Exportação (US$ 7,9 mi-
lhões), Coteminas SA (US$ 7,74 
milhões) e Del Monte Fresh Pro-
duce Brasil (US$  7,53 milhões). 

Já as empresas que mais im-
portaram no mesmo período fo-
ram a Tecidos Líder Indústria e 
Comércio (US$ 15,48 milhões), 
M. Dias Branco Indústria e Co-
mércio de Alimentos (US$ 15,06 
milhões), Coats Corrente (US$ 
11,59 milhões), Metalmecância 
Maia (US$10,91 milhões) e Pe-
trobras (US$ 6,58 milhões).

Os Estados Unidos foram o 
principal destino das exporta-
ções. O RN realizou , para aquele 
país, US$ 25,76 milhões  em ven-
das. Em seguida veio a provisão 

para navios   e aeronaves (US$ 
15,84 milhões), Espanha, (US$ 
10,26 milhões), Holanda (US$ 
9,93 milhões) e Argentina (US$ 
8,92 milhões). 

Já os paises que mais vende-
ram para o RN foram a Argenti-
na (US$ 14,69 milhões em ven-
das), Estados Unidos (US$14,19 
milhões ), Turquia (US$ 13,22 
milhões), Alemanha (US$ 9,74 
milhões) e China  (US$ 8,75 
milhões).     

Os principais produtos ex-
portados no semestre foram a 
castanha de caju (US$ 22,79 mi-
lhões), melões (US$ 10,95 mi-
lhões), consumo de bordo, com-
bustíveis e lubrifi cantes (US$ 

9,38 milhões), bananas (US$ 7,73 
milhões) e sal marinho (US$ 5,59 
milhões). 

O produto líder entre os im-
portados foi o trigo (US$15,05 
milhões), ferro e aço laminados 
(US$ 10,21 milhões), algodão 
(US$ 8,52 milhões), polietileno 
(US$ 8,41 milhões) e polipropi-
leno (US$ 6,12 milhões). O trigo 
respondeu por 13,16% das im-
portações do RN.

Por setores, os bens de con-
sumo fi caram na liderança das 
exportações, com um total de 
US$ 69,34 milhões em vendas, 
enquanto  os bens intermediá-
rios foram os mais importados 
(US$ 79,38 milhões).  

FOLHAPRESS

A balança comercial brasi-
leira registrou superavit US$ 880 
milhões na terceira semana de 

julho. No mês, a balança comer-
cial brasileira registra saldo po-
sitivo de US$ 2,75 bilhões e no 
acumulado do ano chegou a US$ 
15,71 bilhões, alta de 70,4% aci-

ma do mesmo período de 2010.
As exportações totalizaram 

US$ 12,3 bilhões, com média di-
ária de US$ 1,11 bilhão. Já as im-
portações foram de US$ 9,54 bi-

lhões, com média diária de US$ 
868,1 milhões.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Ministério do Desen-
volvimento e Comércio Exterior.

BALANÇA
NO VERMELHO
/ EXPORTAÇÕES /  BALANÇA COMERCIAL DO RN TERMINA PRIMEIRO SEMESTRE DE 2011 EM 
DÉFICIT DE 8,61 MILHÕES DE DÓLARES. O TRIGO TEVE A MAIOR PARTICIPAÇÃO NAS IMPORTAÇÕES

 ▶  Importações superaram exportações no primeiro semestre, no RN

NEY DOUGLAS / NJ

PAÍS TEM SUPERÁVIT 

SOTERRAMENTO 
CAUSADO POR CHUVA 
MATA MAIS 2 PESSOAS 

/ NORDESTE /

SOTERRAMENTOS CAUSADOS PE-
LAS chuvas que atingem o 
Nordeste mataram uma mu-
lher de 20 anos em Recife e 
um bebê de dois meses Pu-
xinanã (120 km de João Pes-
soa, na PB).

Desde o início do período 
chuvoso, em maio, 11 pesso-
as já morreram em Pernam-
buco. Oito dessas mortes 
ocorreram apenas entre sex-
ta-feira e ontem.

De acordo com a Defesa 
Civil de Pernambuco, 2.500 
pessoas estão desalojadas 
(abrigadas em casas de pa-
rentes ou amigos) e 1.015 de-
sabrigadas (em abrigos públi-
cos) em 12 municípios.

Nos últimos quatro dias, 
já choveu 242,4 mm no Esta-
do, enquanto que o registra-
do em todo julho do ano pas-
sado foi de 190 mm.

Em Goiana (61 km de Re-

cife), um rio subiu cerca de 
cinco metros e interditou por 
16 horas a BR-101, que liga 
Recife a João Pessoa. A pista 
foi liberada ontem.

Olinda, Recife e Camara-
gibe também foram afetadas 
pelo mau tempo.

Na Paraíba, cerca de 4.000 
pessoas tiveram que deixar 
suas casas e 29 cidades de-
cretaram estado de emergên-
cia, de acordo com a Defesa 
Civil do Estado.

Em Lagoa Seca, no agres-
te paraibano, 16 açudes rom-
peram, prejudicando planta-
ções, segundo a prefeitura.

Mais de 30 bairros de 
João Pessoa estão sem água 
após uma estação de abaste-
cimento inundar. O governo 
estadual pediu que a popula-
ção economize água.

A previsão é de mais chu-
vas nos próximos dias.

 ▶  Chuva interrompeu aabastecimento de água em Jão Pessoa

REPRODUÇÃO

CRISE NOS EUA E 
NA EUROPA FAZ 
OURO ATINGIR 
RECORDE

SHOPPING É 
CONDENADO 
A INDENIZAR 
SEQUESTRADO

/ ECONOMIA / / JUSTIÇA /

FOLHAPRESS

O OURO SUPEROU pela primeira 
vez na história os US$ 1.600 a 
onça na Bolsa de Nova York, 
refl etindo a aversão a risco 
entre os investidores, assus-
tados com as crises na Euro-
pa e nos Estados Unidos.

Dos dois lados do Atlân-
tico, os mercados despenca-
ram, diante do ceticismo em 
relação à saúde fi nanceira 
dos bancos da União Euro-
peia e o impasse sobre o teto 
da dívida americana. 

Se a Grécia der um calote 
em sua dívida, muitos ban-
cos europeus podem quebrar 
ou exigir socorro da UE. 

Testes de estresse reali-
zados com 90 bancos euro-
peus na sexta-feira mostra-
ram que oito precisarão ser 
recapitalizados. 

Mas o teste foi encarado 
com ceticismo, porque não 
avaliou o impacto que um 
calote teria nos bancos.

Analistas se debruçaram 
sobre os números e calculam 
que até 60 dos 90 bancos po-
dem precisar de injeções de 
capital. Muitos dos bancos 
têm em carteira títulos que 
hoje estão sendo negociados 
a preços muito menores do 
que seu valor de face. 

Esses bancos, no entan-
to, ainda não fi zeram a cha-
mada “marcação a mercado”, 
que mostraria o valor real 
dos ativos.

Joaquin Almunia, comis-
sário de concorrência da EU, 
afi rmou que os bancos irão a 
mercado para tentar se reca-
pitalizar. “Se não consegui-
rem, um resgate ofi cial será 
necessário”.

FOLHAPRESS

A 2ª CÂMARA de Direito Priva-
do do Tribunal de Justiça de 
São Paulo condenou o shop-
ping Colinas, de São José dos 
Campos (97 km de São Pau-
lo), a pagar uma indenização 
por danos materiais e mo-
rais a um cliente que sofreu 
sequestro-relâmpago quan-
do deixava o carro no esta-
cionamento do local.

A decisão foi tomada no 
último dia 12, mas só foi di-
vulgadaontem. Os desem-
bargadores reformaram a 
sentença de primeira instân-
cia, que deu ganho de causa 
ao shopping Colinas. Cabe 
recurso.

Segundo informações do 
tribunal, o cliente, cujo nome 
não foi divulgado, afi rmou à 
polícia que foi abordado em 
julho de 2002 por dois assal-
tantes armados enquanto 
estacionava o carro no esta-
cionamento do shopping.

Um dos assaltantes en-
trou no carro e ordenou que 
o cliente dirigisse até a rodo-
via Presidente Dutra. Em se-
guida, ele foi liberado jun-
to com a namorada em uma 
avenida próxima à rodovia, 
mas sem o veículo.

O voto do relator do re-
curso, desembargador José 
Joaquim dos Santos, se ba-
seia na teoria do risco da 
atividade, em que o shop-
ping desenvolve uma ativi-
dade lucrativa e é responsá-
vel pelos “danos que causar a 
terceiros”.

“Os estacionamentos 
atraem os clientes para ob-
ter lucros. Levam vantagem 
com isso. ”, afi rmou Santos.

Primeiro avião aterriza desde erupção do vulcão
/ BARILOCHE /

PROCEDENTE DE SÃO Paulo, ater-
rizou ontem,  no Aeroporto In-
ternacional de Bariloche, o pri-
meiro voo desde a erupção do 
vulcão chileno Puyehue-Cor-
dón Caulle, no início de junho. 
O avião estava lotado de turistas 
brasileiros.

O secretário de Turismo de 
Bariloche, Daniel González, in-
formou que o avião é operado 
pela empresa brasileira de turis-
mo CVC e tinha como destino 

original o aeroporto de Esquel, 
que estava com névoa e, por isso, 
aterrizou em Bariloche.

“É uma notícia muito boa e 
demonstra que o aeroporto está 
operando e com boas condições 
meteorológicas. Não há inconve-
nientes”, disse González.

Ele acrescentou que é espera-
da, o mais breve possível, a che-
gada de um avião verifi cador da 
Força Aérea, para comprovar se 
há condições de aterrizar em Ba-

riloche e pôr em funcionamento 
os instrumentos necessários.

“É um passo para a normali-
zação do aeroporto. Neste caso 
[Bariloche] funcionou como al-
ternativa de Esquel, porém, es-
peramos que as demais linhas 
aéreas analizem a situação e 
adotem a determinação de des-
cer aqui. Será muito importante 
para a temporada”, afi rmou.

A CVC, maior operadora tu-
rística do Brasil, estimava, antes 

da erupção, trazer 14 mil brasi-
leiros em voos diretos. Fontes da 
empresa disseram que tinham 
começado a levar passageiros 
via Esquel, com traslado pos-
terior em coletivos e que, dessa 
maneira, chegaram a Bariloche 
no fi m de semana cerca de mil 
brasileiros.

A Anac autorizou a habilita-
ção do aeroporto de Bariloche, 
embora os voos dependam das 
condições meteorológicas.



A PREFEITURA DE Natal entrará hoje 
com um pedido à 5ª Vara da Justi-
ça Federal no intuito de conseguir 
a liberação dos empréstimos para 
as obras de mobilidade da Copa 
do Mundo de 2014. A informação 
é do procurador substituto do mu-
nicípio, Eider Mendes. O municí-
pio estava impedido de realizar 
empréstimos por estar “fi chado” 
no Cadastro Único de Convênio 
(Cauc), espécie de lista de crédito 
negativo do governo federal.

“Vamos peticionar a 5ª Vara da 
Justiça Federal na primeira hora 
de amanhã (hoje). Já foi dada, há 
duas semanas, a autorização do 
Tribunal Regional Federal para a 
Secretaria da Tesourotirar o mu-
nicípio do Cauc”, afi rmou Mendes.   

A Justiça Federal chegou a ne-
gar o primeiro pedido do municí-
pio para ter a autorização da Se-
cretaria da Fazenda, porém, a pro-
curadoria do município recorreu 
ao TRF-5, que atendeu ao pedido. 

O juiz titular da 5ª Vara da Jus-
tiça Federal em Natal é Ivan Lira, 
mas o caso será analisado pelo juiz 
substituto Vinícius Vidor. 

A Secretaria da Tesouro não 
cumpriu a decisão de retirar o mu-
nicípio do Cauc, devido, principal-
mente, a débitos referentes à Ur-
bana, empresa responsável pela 

coleta do lixo em Natal. 
Há cinco órgãos da prefeitura 

em débito com o Tesouro Nacio-
nal: Secretaria de Desenvolvimen-
to Comunitário, secretaria de Es-
porte e Lazer, Urbana, secretaria 
de Habitação e Funcarte. Mas, se-
gundo Mendes, os principais pro-
blemas vêm da Urbana. “O débito 

dos outros entes, compara dos aos 
da Urbana, são pequenos”, diz ele. 
Mendes afi rma que muitos desses 
débitos foram contraídos em ges-
tões anteriores e alega que o mu-
nicípio “fi caria prejudicado” caso 
honrasse eles prontamente.

O procurador substituto declara 
que irá, na ação, uma multa diária 

ao Tesouro Nacional, caso ele atrase 
na liberação dos documentos. 

A prefeitura também está no 
Cadastro Informatizado dos Cré-
ditos não Quitados do Setor Públi-
co Federal, o Cadin, devido a uma 
dívida da Urbana. Está também ir-
regular na prestação de contas de 
três convênios. Um da Funcarte 
por falta de documentação, outra 
cuja vigência se encerrou no dia 
16 de dezembro de 2008 ainda na 
gestão anterior, em que é aponta-
da irregularidade na execução fi -
nanceira e outro com a Caixa Eco-
nômica Federal em que consta 
que a Prefeitura não executou to-
talmente o objeto pactuado.

O Cauc é um sistema de acom-
panhamento simplifi cado que re-
úne todas as responsabilidades 
fi scais, incluindo a prestação de 
contas de convênios dos Estados 
e Municípios perante o Governo 
Federal. 

Conforme Resolução do Se-
nado Federal nº 49/2007, a adim-
plência do Estado junto ao CAUC 
é requisito indispensável para con-
tratação de operações de crédito 
com garantia da União e assinatu-
ra de convênios. Em 2008, o Sena-
do publicou nova resolução com o 
48/2008 estabelecendo que a veri-
fi cação da adimplência é feita uti-
lizando se todos os CNPJs da Ad-
ministração Direta do Estado, Dis-
trito Federal ou Município.

O SENADOR JOSÉ Agripino, presi-
dente nacional do DEM, pediu 
mobilização da militância do par-
tido para trabalhar com o objeti-
vo de ampliar as candidaturas a 
prefeitos, vice-prefeitos e verea-
dores em todo o estado.  “A força 
das nossas ideias precisa ecoar em 
todo o Rio Grande do Norte para 
que em 2012 possamos ampliar 
nossa representatividade”. 

O apelo foi durante a conven-
ção do DEM em Natal, que reuniu 
mais de 300 pessoas, no sábado 
passado, entre fi liados e lideran-
ças partidárias como o deputa-
do federal Felipe Maia, o presiden-
te do PSDB-RN, deputado Rogério 
Marinho, o ex-deputado Ney Lo-
pes e o vereador Ney Lopes Júnior.  
Cerca de 200 fi chas de fi liação fo-
ram homologadas.

Agripino destacou ainda o es-
forço da governadora Rosalba 

Ciarlini em equilibrar as fi nanças 
da administração estadual e re-
construir o RN. “Rosalba é uma 
gestora competente, tem enfren-
tado difi culdades, mas é incansá-

vel na luta para reerguer nosso es-
tado e principalmente é uma ad-
ministradora de mãos limpas. 
Nela a gente pode confi ar”, res-
saltou. O senador também lem-

brou do trabalho conjunto que a 
oposição faz no plano nacional e 
reafi rmou a aliança com o PSDB 
local. “Nossa obrigação é corri-
gir, vigiar, aperfeiçoar. Não quere-
mos derrubar ninguém, mas pro-
teger o povo do Brasil. Esse traba-
lho é feito em sintonia total com 
o PSDB. Somos irmãos siameses. 
No 1º ou no 2º turno estaremos 
juntos nas eleições do próximo 
ano”, garantiu.

Na capital, os membros do di-
retório foram reconduzidos aos 
cargos. O presidente permanece o 
empresário Marcílio Carrilho, ten-
do como vice o vereador Ney Jr. O 
engenheiro João Augusto Melo e o 
economista João Paiva são secre-
tário e tesoureiro, respectivamen-
te. O Democratas Mulher será co-
ordenado por Avani Policarpo e a 
Juventude Democrata por Rodrigo 
Vasconcelos. 
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PROFESSORES ESTICAM A 
CORDA E MANTÊM GREVE

PROCESSO DA OPERAÇÃO IMPACTO 
AGUARDA ALEGAÇÕES FINAIS DO MP

/ 81 DIAS /

/ JUSTIÇA /

DEPOIS DE DESCUMPRIR a decisão 
judicial obrigando o fi m da pa-
ralisação, os professores da rede 
estadual de educação decidiram 
esticar ainda mais a corda e de-
cidiram ontem que vão manter 
a greve que hoje chega a 81 dias.

Do outro lado, o governo 
aguarda uma nova rodada de 
negociação na busca pelo fi m do 
movimento. Amanhã, será reali-
zada mais uma reunião entre a 
categoria e o governo. O horário 
ainda não foi defi nido.

Ontem pela manhã, o Sin-
te entregou uma nova propos-
ta salarial ao secretário da Casa 
Civil, Paulo de Tarso Fernandes. 
Os professores pedem o reajuste 
salarial de 34%, em decorrência 
do plano de cargos, e, para equi-
paração com as demais catego-
rias do Estado, outro reajuste de 
21,46% até junho de 2012. Com 
isso, os professores passam a re-
ceber R$ 1.530 (nível médio) e R$ 
2.141 (nível superior).

Segundo a presidente do Sin-
te, Fátima Cardoso, a greve ga-
nhou um novo rumo com a “ju-
dicialização” promovida pelo 
Governo. Ela fez referência à de-
cisão do desembargador Virgílio 
Macedo, que determinou a ile-
galidade da greve. A medida foi 
acatada após uma solicitação do 
procurador geral do Estado, Mi-
guel Josino Neto, que determi-
nou o retorno imediato às aulas 
e multa diária de R$ 10 mil pelo 
descumprimento da decisão. 

Ainda de acordo com a presi-
dente do sindicato, como instru-
mento de defesa dos professores 
em greve, os advogados do Sinte 
já recorreram da decisão do Tri-
bunal de Justiça do Estado no 
Supremo Tribunal Federal. “Va-
mos tentar todas as formas nos 
proteger. Também estamos atrás 
de novos atores, já pedimos uma 
ajuda da Ordem dos Advogados 
(OAB) para nos ajudar”, alegou 
Fátima.

O sindicato não aceita a pro-
posta enviada pelo Estado, que 
sugeriu um reajuste salarial de 
34% em decorrência da implan-
tação do plano de cargos e salá-
rios, em quatro parcelas entre se-
tembro e dezembro deste ano. 

Fátima Cardoso justifi ca que, 
mesmo com o reajuste, o piso 
básico do professor fi cará abaixo 
de um servidor estadual de ní-
vel médio. “Em dezembro, com 
este reajuste, o professor de ní-
vel médio ganhará R$ 890, já um 
servidor de outra secretaria no 
mesmo nível receberá R$ 1.254”, 
explicou. 

Durante a assembléia dos 
professores, na Escola Estadual 
Winston Churchill, cerca de mil 
professores votaram pela perpe-
tuação da greve. 

DIÁLOGO
De acordo com o secretário 

Estadual do Gabinete Civil, Pau-
lo de Tarso, a posição do Gover-
no com relação à paralisação 
dos professores é de expectativa 
para a próxima rodada de nego-
ciação. “Estamos buscando um 
diálogo. A grande questão é que 
o sindicato não acatou a nos-
sa proposta”, justifi cou Paulo de 
Tarso. Amanhã, em mais um en-
contro com o movimento grevis-
ta, o Governo tentará um acor-
do fi nal. 

“O sindicato não acha sufi -
ciente o aumento de 34%. O ou-
tro reajuste pedido pela catego-
ria merece um maior estudo dos 
desdobramentos fi nanceiros”, 
afi rmou o secretário. Ele contou 
ainda que será cobrado o paga-
mento das horas de aula perdi-
das durante a greve. 

Com relação à judicialização 
do movimento grevista, o secre-
tário Paulo de Tarso alega que é 
uma questão que não compe-
te ao Estado. “É uma queda de 
braço do Sindicato com poder 
judiciário. O Governo não tem 
como defi nir uma solução nes-
ta situação. Temos de esperar”, 
completou. 

O JUIZ DA 4ª Vara Criminal, Rai-
mundo Carlyle de Oliveira, en-
caminhou o processo da Opera-
ção Impacto para que o Ministé-
rio Público possa se manifestar 
sobre os extratos bancários dos 
réus Dickson Nasser e Adenúbio 
Melo, conforme documentação 
fornecida pelo banco Santander. 
Caso os promotores não tenham 
outro pedido de diligência a fa-
zer, devem apresentar, de ante-
mão, as alegações fi nais.

Na última semana, o proces-
so que apura suposta ilegalidade 
durante a votação do Plano Di-
retor de Natal (PDN) na Câma-
ra Municipal, em 2007, teve um 
desdobramento com a instau-
ração de um inquérito que visa 
apurar o crime de desobediência 
cometido pelo gerente do ban-
co Santander. A instituição ban-
cária não respondeu, no prazo 

legal, sobre os extratos dos réus 
acima nominados.

O juiz Raimundo Carlyle de 
Oliveira determinou, na quarta-
feira, que fosse encaminhado à 
autoridade que presidiu o inqué-
rito da Operação Impacto cópias 
dos documentos que constata-
vam o crime de desobediência 
do gerente do banco Santander. 
Ele ordenou, na ocasião, que fos-
se procedida a prisão e a autua-
ção em fl agrante delito, nos ter-
mos dos artigos 301 e seguintes 
do Código de Processo Penal. O 
banco enviou a documentação 
na quinta-feira.

O gerente foi multado em R$ 2 
mil, pelos dois dias de atraso, mas 
não foi preso porque se compro-
meteu em comparecer a todos os 
procedimentos do inquérito que 
tramitará no âmbito do Juizado 
Especial Criminal de Natal.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Professores decidiram manter paralisação durante assembleia

 ▶ José Agripino discursa na convenção

Agripino assegura aliança entre 
DEM e PSDB em 2012

/ CONVENÇÃO /

OPERAÇÃO

/ TEMPO /  PREFEITURA DE NATAL RECORRE À JUSTIÇA PARA RESOLVER PENDÊNCIAS FISCAIS E 
GARANTIR A LIBERAÇÃO DO EMPRÉSTIMO PARA OBRAS DE MOBILIDADE DA COPA 2014

ARGEMIRO LIMA / NJ

NOME LIMPO

TRÂNSITO NO ENTORNO DO MACHADÃO 

SERÁ ALTERADO COM AS OBRAS DE 

MOBILIDADE

CEDIDA / ASSESSORIA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Micarla de Sousa corre contra o tempo para garantir empréstimo

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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ESCOLA E LIGA
Se viva fosse, a professora Noil-

de Ramalho, durante mais de 50 
anos diretora da Escola Domésti-
ca de Natal, estaria completando 
hoje, 91 anos de idade. A data será 
lembrada com a inauguração de 
uma estátua sua, no Campus da 
FARN e do colégio Henrique Cas-
tricino, criados por ela. A inaugu-
ração marca o início das festivida-
des comemorativas do Centenário 
da Liga de Ensino, entidade man-
tenedora dessas instituições edu-
cacionais, que terão seu ponto alto 
no próximo sábado.

DUTOVIA EM GUAMORÉ
A distribuidora Ale Sat está so-

licitando licença de operação para 
a Dutovia, com 350 metros de ex-
tensão, para transporte de com-
bustíveis derivados de petróleo, 
biodiesel e álcool, do pólo petro-
químico da Petrobrás e a sua base 
de operações, na Fazenda Cravo.

RESSACA ANTIGA
Já houve um tem-

po, quando era o país 
da infl ação, que o 
“efeito Orllof ” (“eu sou 
você, amanhã”) mos-
trava as derrotas do 
Brasil na área eco-
nômica, repetindo o 
que a Argentina havia 

tentado antes.
Agora, o “efeito Orloff ” chegou 
ao futebol.

VAI E VEM
Uma das novidades reveladas 

pelo último senso foi uma acentu-
ada mudança no sentido migrató-
rio no Brasil. Os grandes centros, 
como São Paulo e Rio de Janeiro, 
nos últimos cinco anos, deixaram 
de atrair migrantes. Pelo contrário 
a mobilidade populacional é ne-
gativa para os dois. Ou seja, muita 
gente que procurou o sul maravilha 
começa a fazer o caminho da volta. 
Bahia, Pernambuco e Ceará, deixa-
ram de ser exportadores e o balan-
ço é maior dos que estão voltando.

Nosso Rio Grande do Nor-
te, ainda é exportador de mão de 
obra. No período, 60.382 foram 
tentar a sorte nos outros Estados, 
e só 30.047 vieram se fi xar aqui. 
Foram 23.135 a mais entre os que 
saíram do que os que chegaram.

ROMANCE POLICIAL
No sub-mundo policial, a mor-

te – ainda inexplicada – do advoga-
do Anderson Miguel, homem-bom-
ba na chama Operação Hygia, tem 
permitido a criação de uma verda-
deira central de boatos, com teorias 
capazes de atender todo os gostos.

TORTURA DA ESPERA
Existe algo no ar, além dos avi-

ões de carreira, passando sobre o Ae-
roporto de São Gonçalo do Amarante, 
um projeto estruturante para o nosso 
Rio Grande do Norte.

Além de pagar o preço do pionei-
rismo, num modelo de privatização 
dos aeroportos brasileiros ainda não 
muito bem digerido pela nomenclatura nacional, é possível identifi car um desen-
contro entre alguns dos principais grupos econômicos que poderiam concluir e 
equipar o aeroporto e o governo federal.

Certamente que, na armação de um negócio de grandes proporções como 
este, não é normal os concorrentes falarem diretamente sobre o assunto, mas as 
atitudes demonstram a falta de entendimento entre as partes. Alguns dos gran-
des grupos nacionais que haviam anunciado desejo em participar do projeto, se 
tornaram reticentes

Ainda falta ao governo uma defi nição do seu lado, permitindo uma indefi ni-
ção entre as visões peculiares que a  Anac e a Infraero, cada qual com uma visão 
própria para um mesmo problema, provocam  indefi nições. E quem se dispõe a 
investir numa idéia precisa, no mínimo, ter absoluta certeza de como o problema 
está sendo colocado.

Como o nosso não é a única possibilidade de formação de uma parceria 
público-privada, termina somando as turbulências de todos os outros. E mais 
uma vez o nosso Rio Grande do Norte pagando o preço de sua incontrolável vo-
cação pelo pioneirismo.

A ausência de interessados na obra do trem bala, uma prioridade da presi-
dente Dilma Roussef é eloqüente, depois do registro de dois adiamentos para a 
concorrência para escolha de um consórcio capaz de construir e operar o trem 
de alta velocidade ligando o Rio de Janeiro a São Paulo. Vale registrar que já fo-
ram realizados alguns adiamentos sofridos no processo do aeroporto, aparente-
mente para esclarecer dúvidas dos interessados.

Noves fora a demanda criada com a realização da Copa do Mundo em 2014 
existem outros aspectos, do nosso ponto de vista, que terminam sendo congela-
dos em razão de todas essas indefi nições.

Como o assunto situa-se muito acima do nosso poder de decisão, apenas 
torcer parece muito pouco. Mas, o que pode ser feito nessa fase, além da angús-
tia de quem tem consciência da importância do projeto.

Olhar o calendário e iniciar uma contagem regressiva parece inevitável, so-
bretudo em razão do desencontro das informações disponíveis.

 ▶ Rogério Marinho, participa, hoje, do 
Congresso de Computação. Vai discutir, 
na tarde de hoje: “Inclusão Digital: 
Experiências, Perspectivas e Desafi os 
Futuros”.

 ▶ Uma missão do BID estará hoje 
e amanhã em Natal para a avaliar a 
implementação do Profi sco, programa 
que fi nancia para modernizar a 
fi scalização do Estado.

 ▶ O Corregedor Geral da Justiça, 
desembargador Cláudio Santos, lança, 
hoje, o programa Saúde Carcerária que 
vai atuar nas prisões do Estado.

 ▶ Publicado o aditivo, por mais 
90 dias para a UFRN armazenar 
medicamentos da Secretaria Municipal 
de Saúde. Valor: R$ 872.207,10.

 ▶ Adilson Batista, novo técnico do 
São Paulo, colocou no seu curriculum: 

Campeão Potiguar pelo América. Último 
título do Mecão.

 ▶ Internos da Casa Durval Paiva 
apresentam, hoje, o Projeto Viver Feliz 
para os pacientes assistidos pela 
Adote (Associação de Orientação aos 
Defi cientes)

 ▶ Apareceu na Internet uma paródia 
do jingle da Prefeitura de Natal: “É 
buraco aqui, é buraco agora”...

 ▶ O Conjunto Brasil Novo está sem 
ônibus. O número de buracos e falta 
de drenagem impede a circulação dos 
veículos.

 ▶ Hoje é o Dia do Futebol. Data a ser 
comemorada noutros cantos.

 ▶ Festa da Padroeira com sarau 
literário em Santana do Matos, hoje 
com o tema “Santana do Matos em 
Poesia”

ZUM  ZUM  ZUM

DO TÉCNICO MANO MENEZES DEPOIS DE ELIMINADO PELO PARAGUAI

Fomos muito superiores  
e não fi zemos o gol, 
que é a parte mais 
importante do futebol”
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PREGÃO ELETRÔNICO
A Procuradoria Geral da Justiça realizou pregão eletrônico 

para registrar o preço oferecido por empresas para o fornecimen-
to de licenças para o uso de sistemas e treinamentos da Microsoft.

A melhor proposta foi da Lanlink Informátic: R$ 4.657.377,00

PAC 2
Dos 388 municípios contemplados com a construção de cre-

ches e quadras esportivas pelo PAC ́ 2,  vinte são do Rio Grande do 
Norte. Doze ganharão creches e oito, quadras esportivas, segundo 
a deputada Fátima Bezerra.

COMISSÕES DA CULTURA
A Fundação José Augusto designou uma comissão para se-

lecionar as obras que vão virar livro na Coleção Cultura Popular 
formada por Vicente Serejo, Iaperi Araújo, Tarcísio Gurgel, Carlos 
Souza e Sérgio Vilar.

Também designou uma comissão editorial para a revista Preá, 
formada por Paulo de Tarso Correa de Melo, Diógenes da Cunha 
Lima, José Lacerda Felipe, Diva Cunha e Tácito Costa.

O tédio dos edis

Não somos amostra grátis

Este NOVO JORNAL mostrou domingo um curioso para-
doxo. Ao registrar o resultado improdutivo das comissões de 
investigação abertas pela Câmara de Natal nos últimos dez 
anos, revelou o desânimo de parte dos parlamentares. 

Descrentes de que o trabalho de apuração possa resultar 
em punição, alguns deles, em pleno cumprimento do manda-
to - e outros políticos que já exerceram a vereança - disseram a 
este jornal não se interessar mais em participar das CEIs.

É uma avaliação digna de registro – e mais ainda, merece-
dora de estudos mais aprofundados, com diversos ângulos a 
apreciar. Se não interessa aos próprios vereadores investigar 
de maneira mais aprofundada as denúncias de irregularida-
des envolvendo o Executivo, uma das premissas de que dis-
põem, a sociedade tem pouco, muito pouco a esperar. 

É de se lamentar tanto o desinteresse quanto a manifesta-
ção expressa de que não pretendem promover ou participar 
mais de nenhuma Comissão Especial de Inquérito por consi-
derarem pouco relevantes. 

Soa contraditória, já que poucas semanas atrás, após rui-
dosa manifestação de estudantes acampados no interior da 
Câmara, decidiu-se criar não uma, mas duas CEIs, uma para 
investigar a gestão municipal atual e outra, a administração 
passada.

Os trabalhos devem começar após a reabertura dos tra-
balhos legislativos – mas seu término e as conseqüências das 
apurações não têm data prevista. 

Outro aspecto importante em torno da reportagem, e que 
alude diretamente à posição manifestada por parte dos vere-
adores (muito embora tratada de forma subliminar), diz res-
peito ao processo de criação dessas comissões de inquérito.

Ao longo dos últimos anos, elas surgiram no bojo da efer-
vescência política da ocasião. Ou seja: o fato investigado mui-
tas vezes torna-se menos relevante, ou tem peso menor, do 
que a própria criação da CEI.

O prejuízo político do gestor – e isso virou regra no país 
principalmente depois do episódio da CPI que resultou no im-
peachment do então presidente Collor no início dos anos 90 - 
começa já na criação dessas comissões, independente da con-
clusão a que chegam.

O antídoto descoberto pelos administradores é povoar 
as comissões com parlamentares situacionistas, aliados fi -
éis. A medida muitas vezes esvazia a comissão ou difi culta seu 
progresso. 

A ingerência externa apequena os vereadores, muito dos 
quais submissos. É ruim para a democracia quando o parla-
mentar torna secundário o papel para o qual foi eleito – o de 
defensor do povo – e aceita trocá-lo pelo apoio incondicional 
ao poderoso de plantão. 

As duas CEIs que estão por vir serão muito interessantes 
para quem deseja estudar a importância dessas comissões.

No próximo sábado, 23, às 14h, haverá em Natal a “Mar-
cha das Vadias”. Evento igual, aqui no Brasil, já ocorreu em São 
Paulo, Brasília, Belo Horizonte e Recife. No mundo, várias pes-
soas aderiram e foram às ruas protestar contra a desigualdade 
de gênero e violência sexual. No site ofi cial há informações de 
que a Marcha das Vadias já ocorreu em Los Angeles e Chica-
go (EUA), Edmonton (Canadá), Edinburgo (Escócia) e Estocol-
mo (Suécia), além de outros países com Holanda, Dinamarca 
e Austrália.

O nome pode parecer forte para alguns, mas a ideia é cha-
mar atenção para um paradigma machista que, infelizmente, 
ainda povoa o ideário de homens que tentam legitimar o es-
tupro como algo que foi provocado pela vítima. O movimen-
to original SlutWalk começou em maio deste ano, no Canadá, 
depois que um policial sugeriu que estudantes mulheres de 
uma universidade deveriam evitar se vestir como “vagabun-
das”, para assim, não correrem o risco de abuso sexual ou es-
tupro. Eu nem deveria entrar no mérito desse argumento ma-
chista para justifi car um estupro mas, sabendo que ele pode 
ser usado contra o direito das mulheres de se vestirem como 
bem quiserem, é bom lembrar que não são só as mulheres que 
se vestem como “vadias” ou de maneira provocativa aos “ins-
tintos” masculinos que são vítimas de estupro: crianças, gays, 
presidiários  e freiras também o são, só para citar alguns. 

Ao saber de um ato de violência sexual contra mulheres, 
precisamos abolir as perguntas: o que ela estava vestindo? 
Que horas eram e onde estavam? Andar de minissaia,  ousar 
no decote e nas transparências são atitudes que não justifi -
cam desrespeito, assédio, agressão, invasão ou a tara de nin-
guém. O corpo feminino já pertenceu à Igreja, ao pai e ao ma-
rido. Mas  pertencer a estupradores é passar de todos os limi-
tes. Infelizmente não só aquele policial equivocado do Canadá 
pensa assim. Aqui no Brasil, apesar de termos leis modernas 
ainda existem operadores do Direito, por exemplo, que usam a 
legítima defesa da honra como argumento de defesa para ho-
mens que mataram suas parceiras. É um negócio medieval. A 
honra de ninguém pode servir como espada para ferir e matar.

Logo, a Marcha das Vadias pretende reunir pessoas – in-
dependente de gênero – que defendam o direito de escolha e o 
direito das mulheres de não serem culpadas por violências co-
metidas contra elas pela vestimenta. A concentração será na 
Engenheiro Roberto Freire, próximo ao Posto 7.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

ESTADO DIGITAL
O nosso Rio Grande do Norte se 

torna, hoje, um Estado Digital, pela 
realização, aqui, do 31º Congresso 
da Sociedade Brasileira de Compu-
tação, maior evento do segmento, 
com mais de dois mil e quinhentos 
inscritos, tendo como tema “Com-
putação para todos: no caminho da 
evolução social” que colocará em 
debate temas como o plano nacio-
nal de banda larga, tv digital e am-
pliação do acesso à informática. O 
projeto Metrópole Digital, da UFRN, 
é uma das âncoras desse evento.

VISITA CIENTÍFICA
O Departamento de Física Teó-

rica e Experimental da UFRN rece-
be, desde ontem, a visita do cien-
tista norte-americano Axel Hoff -
mann, de Chicago, um dos grandes 
nomes mundiais em Nanociência 
e Nanotecnologia, que vem conhe-
cer as atividades do Laboratóorio 
de Nanoestruturas do Programa 
de Pós Graduação em Física.

LIGA ANIVERSARIA
Referência regional no trata-

mento do câncer, a Liga Norte-rio-
grandense Contra o Câncer, que 
opera cinco unidades distintas 
(Centro Avançado de Oncologia, 
Hospital dr. Luiz Antônio, Policlí-
nica, Hospital de Oncologia do Se-
ridó e Casa de Apóio Irmã Gabrie-
la) está comemorando o seu 62ª 
aniversário, com a inauguração, 
sexta-feira, da unidade de Caicó.

CONTRA O PROGRESSO
Entidades como a Fetarn, MST, 

Pastoral da Terra e outras menos 
votadas se uniram no Fórum do 
Campo Potiguar, cuja principal 
bandeira é impedir que o Rio Gran-
de do Norte tenha mais 13.855.15 
hectares irrigados, dando sentido 
econômico a Barragem de Santa 
Cruz, no Apodi. O Focampo mani-
festou-se, através de um manifes-
to contra o Projeto do DNOCS pelo 
estímulo ao agro-negócio e uso de 
inseticidas na agricultura irrigada.

O modelo, que fez da Califór-
nia uma das regiões mais ricas do 
mundo e exemplo agrícola para 
todo o mundo, está sendo liminar-
mente rejeitado por quem defen-
de o modelo centenário que con-
segue fazer da Chapada do Apodi, 
onde existem algumas das terras 
mais férteis do planeta um exem-
plo de sub-desnevolvimento.

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Sinal vermelho
O primeiro balanço do PAC 2 sob a gestão de Dilma Rousse-

ff  na Presidência, a ser anunciado nas próximas semanas, respal-
dará o ambiente de crise que ronda o Ministério dos Transportes. 
Análise prévia que circula no Planalto indica sinal vermelho no de-
sempenho em obras da pasta. 

Dilma autorizou o ministro Paulo Sérgio Passos a promover 
as mudanças necessárias, mas o governo enfrenta difi culdades na 
escolha de nomes para o Dnit e para a Valec - a presidente dese-
ja instalar na estatal ferroviária um engenheiro com perfi l técnico. 
No seu entorno, há quem diga que os remanescentes nos dois ór-
gãos serão ‘exceções’. 

RISCO NA PISTA 
Em meio à crise, o ministé-

rio realocou R$ 5 milhões an-
tes previstos na rubrica ‘Estu-
dos de Viabilidade e Projetos 
de Infraestrutura de Transpor-
tes’ para gastos em publicida-
de de utilidade pública. A cam-
panha institucional será foca-
da na educação para o trânsi-
to, com o objetivo de reduzir os 
acidentes em rodovias. 

PÓDIO 
O governo deverá bater o 

martelo nos próximos dias so-
bre os nomes que vão ocupar 
as diretorias da Autoridade Pú-
blica Olimpíca, abaixo de Már-
cio Fortes. Remanescentes da 
época do ex-ministro Antonio 
Palocci continuam no páreo, 
como Mário Moysés (ex-Em-
bratur), Clarice Copetti (ex-Cai-
xa) e Helena Kerr (ex-diretora 
da Escola Nacional de Admi-
nistração Pública). 

REDUÇÃO... 
Ala expressiva do PMDB 

não vê chances de Oscar Jucá 
Neto, irmão do senador Rome-
ro Jucá (PMDB-RR), permane-
cer à frente da diretoria da Co-
nab depois do impasse envol-
vendo o pagamento de dívida 
de R$ 8 milhões, decidido à re-
velia do ministro Wagner Rossi 
(Agricultura). 

...DE DANOS 
O desfecho que vem sendo 

sugerido ao líder governista no 
Senado é que ele espere a poei-
ra baixar e trate de deslocar o 
irmão do posto. 

ALEGORIA 
O senador Paulo Paim (PT-

RS), que defendeu no Congres-
so um salário mínimo maior 
que R$ 545 no início do ano, 
será enredo da escola ‘Impera-
dores do Samba’, de Porto Ale-

gre, no Carnaval de 2012. Um 
dos sambas em homenagem a 
ele fala em ‘nosso orgulho no 
Senado’. Outro o chama de ‘pai 
dos aposentados’. 

IMORTAL 
Depois de perder, em 2010, 

a corrida pela cadeira 29 da 
ABL, o ex-ministro Eros Grau 
apresentou candidatura à vaga 
do professor Milton Vargas na 
Academia Paulista de Letras. 

ENXERGANDO LONGE 
O senador Aloysio Nunes 

(PSDB-SP) aproveitou o reces-
so parlamentar para remover 
uma catarata do olho direito. 
Feita em Brasília, a cirurgia foi 
bem-sucedida. 

VIVA-VOZ 
Geraldo Alckmin inter-

veio pessoalmente na nego-
ciação com os delegados de 
polícia, que ameaçavam gre-
ve na semana passada. Duran-
te assembleia, falou por telefo-
ne com os sindicalistas. Conse-
guiu, por ora, impedir a parali-
sação da categoria, que deseja 
benefícios da carreira jurídica. 

SEM CLIMA 
Além de declarar Gilberto 

Kassab ‘inimigo dos sem-teto 
em São Paulo’, a setorial de Ha-
bitação do PT paulistano en-
grossou a lista de moções de 
repúdio a qualquer aliança do 
partido com o PSD do prefeito 
na eleição de 2012. 

ÁLCOOL ZERO 
Léo Burguês (PSDB), presi-

dente da Câmara de Belo Hori-
zonte, foi parado no fi nal de se-
mana numa blitz da Lei Seca 
quando trafegava pela Savassi, 
reduto de bares da capital mi-
neira. Submetido ao bafôme-
tro, respirou aliviado com o re-
sultado negativo. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O companheiro Chávez, na dúvida 
entre o SUS venezuelano e o brasileiro, 
optará pelo telefone: basta uma ligação 
para que Dilma o ofereça a excelência 

do Sírio-Libanês. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL OTÁVIO LEITE (PSDB-RJ), 
analisando a possível vinda do presidente da Venezuela para tratar 

seu câncer no hospital paulistano. 

SABEDORIA POPULAR  
Em audiência no Senado, o ministro Fernando Haddad (Edu-

cação) dava explicações sobre a metodologia adotada por sua pas-
ta na elaboração de cartilhas que conteriam erros de português, 
segundo a oposição. 

— O material teve apoio de membros da Academia Brasilei-
ra de Letras! 

O senador Paulo Bauer (PSDB-SC) interveio: 
— Qual foi a posição dos imortais eu, sinceramente, não sei. 

Prefi ro a opinião dos meus mortais eleitores, que não têm dúvi-
das sobre os erros... 

ABACAXI NA

/ TRANSPORTES /  DILMA ROUSSEFF VOLTA ATRÁS EM NOME DE DIRETOR DO 
DNIT E CRIA BRECHA PARA PERMITIR INDICAÇÃO DO MINISTRO

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  vol-
tou atrás na indicação do conta-
dor Augusto César Carvalho Bar-
bosa de Souza para o cargo de 
diretor de Administração e Fi-
nanças do Dnit (Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes). A reportagem apu-
rou que o nome era uma indica-
ção do ex-ministro dos Transpor-
tes Alfredo Nascimento (PR-AM), 
que perdeu o cargo após uma sé-
rie de denúncias de corrupção na 
pasta. 

Dilma tinha enviado ao Sena-
do a indicação de Carvalho Bar-
bosa para a diretoria do Dnit no 
dia 13 de junho. A indicação havia 
ocorrido no mesmo dia em que o 
então diretor Hideraldo Cosenti-
no foi exonerado do cargo. Na úl-
tima sexta, decidiu pedir ao Se-
nado a retirada da tramitação do 
nome de Barbosa. 

A informação foi publicada on-
tem no “Diário Ofi cial da União”. 

Barbosa é o atual ouvidor do 
Dnit, responsável, entre outras 
atribuições, por receber denún-
cias em relação ao órgão e propor 
soluções para os problemas iden-
tifi cados e solicitar abertura de 
processos administrativos para 
apuração de casos suspeitos. 

A Diretoria de Administra-

ção e Finanças é responsável por 
todos os pagamentos do Dnit. 
Passa pelo setor qualquer libera-
ção de dinheiro para empreiteiras 
contratadas pelo órgão.

O governo publicou ontem no 
“Diário Ofi cial” da União uma re-
solução que cria uma brecha para 
permitir que o ministro Paulo Sér-
gio Passos (Transportes) possa in-
dicar um servidor (técnico) para 

ocupar a diretoria-geral do Dnit 
(Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes) inte-
rinamente no caso de o cargo fi -
car vago. 

Na prática, o texto permite 
que o Planalto escolha um novo 
ocupante do posto de Luiz Pagot 
- ofi cialmente de férias, mas com 
promessa de demissão do gover-
no - e impeça que ele tenha que 

fi car no cargo até que o futuro di-
retor-geral seja sabatinado pelo 
Senado. O futuro diretor-geral, 
no entanto, ainda precisa passar 
pelo crivo dos senadores. 

Pagot deixou o posto após de-
núncias de superfaturamento e 
pagamento de propina no setor 
dos transportes. Após as denún-
cias, mesmo com a determina-
ção da presidente para que fosse 
afastado do posto, entrou de fé-
rias até o início de agosto e tem 
dito que ainda espera uma defi ni-
ção do governo. 

A resolução muda o regimen-
to interno do Dnit. Segundo o tex-
to, “em caso de impedimento ou 
vacância do diretor executivo, a 
indicação do substituto interino 
do diretor-geral será feita pelo mi-
nistro dos Transportes”. As exi-
gências, de acordo com a resolu-
ção, são “conduta ilibada e notó-
rio saber”. 

O cargo de diretor executi-
vo fi cou vago na sexta-feira com 
a demissão de José Henrique Sa-
dok de Sá. Ele foi afastado por 60 
dias depois que o jornal “O Esta-
do de S. Paulo” publicou que sua 
mulher, Ana Paula Batista Araújo, 
dona da Construtora Araújo Ltda, 
assinou contrato no valor de R$ 
18 milhões entre 2006 e 2011, 
para a realização de obras nas ro-
dovias BR-174, BR-432 e BR-433. 

FOLHAPRESS

Mesmo durante o recesso 
parlamentar, os líderes do PSDB 
no Congresso aumentam a pres-
são para viabilizar uma CPI que 
investigue irregularidades no Mi-
nistério dos Transportes. 

Segundo Alvaro Dias (PR), lí-
der da legenda no Senado, as no-
vas denúncias envolvendo a pas-
ta devem mobilizar os senado-
res e a oposição deve conseguir 
as quatro assinaturas que faltam 
para a instalação da comissão. 

“Temos que reabilitar esse 
instituto, que é fundamental para 
que a limpeza ocorra quando há 

sujeira no governo. Não há ne-
nhum outro instrumento mais 
adequado do que CPI e, diante 
dos fatos, não há como relutar. 
Creio que o próprio governo per-
deu condição política e moral de 
impedir a instalação de uma CPI 
nesse caso”, afi rmou Dias hoje. 

No domingo, a Folha de S.Paulo 
mostrou que o novo ministro dos 
Transportes, Paulo Passos, aumen-
tou, em sua última passagem pelo 
cargo, o volume de contratos do 
Dnit (Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes) que 
tiveram o valor ampliado. 

Levantamento revela que o 
número de contratos dos chama-

dos aditivos - termos que elevam 
o valor de obras e serviços em an-
damento - mais do que dobrou 
entre julho e dezembro de 2010, 
na comparação com o mesmo 
período de 2009. 

“As providências adotadas até 
agora pelo governo não são sufi -
cientes. O Ministério Público ain-
da não teve tempo de instaurar os 
procedimentos para a investiga-
ção judiciária. Cabe ao Congres-
so Nacional agir com celeridade 
para dar resposta imediata à po-
pulação do país”, completou Dias. 

“É um ministro que já foi mi-
nistro quatro vezes nesse período 
de oito anos e meio, que exerceu 

uma função relevante dentro des-
se sistema e obviamente sabe de 
tudo ou tem o dever de saber. Na 
pior das hipóteses é cúmplice de 
tudo o que ocorreu. A sua nome-
ação foi trocar seis por meia dú-
zia”, disse sobre Passos. 

Amanhã, o líder do partido 
na Câmara, Duarte Nogueira (PS-
DB-SP), deve protocolar em uma 
comissão representativa do Con-
gresso - que funciona mesmo du-
rante o recesso- requerimento de 
convocação de Passos. 

Nogueira se reúne com o pre-
sidente do partido, Sérgio Guer-
ra, para discutir as ações da opo-
sição sobre as denúncias de irre-
gularidades na pasta. 

Os tucanos negam que o re-
cesso possa esvaziar o assunto. 
O Congresso volta a funcionar no 
início de agosto.

ESTRADA

MESMO COM RECESSO, OPOSIÇÃO 
BRIGA POR CPI DOS TRANSPORTES

Parlamentares faltam à 
última sessão plenária

/ RECESSO /

FOLHAPRESS

A SESSÃO PLENÁRIA do Senado que 
encerraria ofi cialmente o primei-
ro semestre de trabalho acabou 
não ocorrendo ontem por falta 
de quorum. Segundo a assessoria 
de comunicação da Casa, apenas 
estiveram presentes os funcioná-
rios de cargos técnicos e de apoio, 
que são obrigados a comparecer 
a todas as sessões. 

Como a de ontem, marcada 
para as 14h, não era deliberativa, 
a participação de senadores era 
facultativa. Nenhum parlamentar 
compareceu. 

A secretária-geral da Mesa Di-
retora, Claudia Lyra, esperou du-
rante 30 minutos e decretou ofi -
cialmente o início do recesso no 

Senado. As atividades legislativas 
serão retomadas em 1º de agosto. 
Apenas a Comissão Representati-
va, composta por 17 deputados e 

oito senadores, fi ncará de pronti-
dão entre 19 e 30 de julho. 

A comissão tem competência 
para votar leis que cujo prazo se 

encerre durante o recesso, se ma-
nifestar em nome do Brasil so-
bre um ato internacional ou com 
prazo limitado, e atuar em proje-
tos de lei de créditos adicionais 
de orçamento que recebam pare-
cer da CMO (Comissão Mista de 
Orçamento). 

Já as atividades técnicas ad-
ministrativas continuam nor-
malmente durante todo o mês 
de julho. Lyra informou que ama-
nhã será feito um balanço da pro-
dução legislativa do primeiro 
semestre. 

“A Constituição Federal é sá-
bia, há a necessidade de os parla-
mentares irem aos seus Estados, 
conhecerem a necessidade de 
seus Estados de forma mais siste-
matizada”, afi rmou. 

 ▶ Senado vazio

 ▶ Dilma Rousseff tenta baixar a poeira na pasta dos Transportes

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

JOSÉ CRUZ / ABr
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Tragédia
Olá NOVO JORNAL!
Sou de Brasília e estou em Natal de férias. Como 
todos, fi quei muito impressionada com o acidente 
com a aeronave em Recife. 
Gostaria de elogiar o jornalista responsável pela 
matéria, Fábio Farias.
Realmente brilhante! Redação impecável, mostrou 
sensibilidade ao tratar o tema, abordando com 
objetividade os vários aspectos. Destaco, ainda, o 
resgate da história local, desconhecida para mim, 
com o paralelo com a morte do Governador do RN. 
Adorei!! 
Parabéns ao jornal e, principalmente, ao jornalista, 
que não deixou a desejar para os melhores das 
maiores capitais. 
Continuem assim! Nós leitores de todas as partes 
merecemos essa qualidade.
Abraços

Rosana Carneiro

Pizza
A matéria “Ceilândia das pizzas” da edição do 
último domingo de o NOVO JORNAL não me 
causou nenhuma surpresa. Posso até repetir o que 
disse nesse mesmo espaço quando o NJ publicou 
a “CEI morta-viva”: Vereador em Natal só serve 
para mudar nome de rua, homenagear deus-e-o-
mundo com título de cidadão natalense. Naquela 
casa não se apura nada. Meu guru Zé das Cuias 
me disse ontem que dá para contar com a mão 
esquerda de Lula os vereadores sérios de nossa 
Câmara Minicipal, os demais ou são corrutos ou 
omissos. Virgem!!! Ouvi, hoje, um comentário de 
José Nêumanne Pinto afi rmando que a presidente 

Dilma só demite depois que a imprensa denuncia 
as roubalheiras dos seus auxiliares. E é verdade. 
Assim, acho que está na hora de a imprensa 
fazer uma campanha para moralizar a ANAC e 
a INFRAERO que estão assistindo de camarote 
a aviação civil brasileira deitar e rolar, deixando 
o passageiro entregue à própria sorte voando 
em aviões sem a devida manutenção. Um piloto 
de uma das duas maiores companhias aéreas 
do Brasil disse que tinha muito medo de pilotar 
atualmente e só o faz porque não sabe fazer outra 
coisa. 

Geraldo Batista

Educação
Quinze promotores para assustar professores. 
O salário de cada um deles dá pra sustentar um 
professor durante um ano. Digo e provo!...

François Silvestre

Absurdo dos absurdos
Enquanto nos postos de saúde faltam gases, 

esparadrapo etc. um servente recebe seu 
contracheque no valor de R$ 21.000.00. Mas ele 
confessou que essa importância nunca recebera; 
certamente é dividida. Mas, até agora, não se sabe 
o número exato das pessoas que estão nessa 
comilança.

Natércio Gomes da Costa

Pinta
Ainda em tempo de parabenizar @fabiofariasf 
pela excelente matéria no @NovoJornalRN com o 
ilustríssimo Boy Naldinho, o @pintanatalense.

Carla Cruz, 
Pelo Twitter

Copa
Análise corretíssima! @NovoJornalRN Roda Viva] 
Situação das obras ( sobre comentário sobre as 
obras da Copa do Mundo em Natal)

Celso Veiga, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Deus, o Palmeiras e os ateus
A revista Alfa deste mês traz uma reportagem do jornalista Antonio 

Regalado sobre Miguel Nicolelis, o gênio brasileiro da neurobiologia co-
tado para o Prêmio Nobel. A matéria é jornalismo puro. Apresenta os 
dois lados do médico. Ou, para ser preciso, os seus vários lados, como é 
normal a qualquer homem, gênio ou não. A chamada de capa (“O gênio 
encrenqueiro”) realça uma dessas facetas: a de cientista bom de briga 
que dispara contra colegas enciumados, políticos e jornalistas, inclusi-
ve o repórter da Alfa, hoje “persona non grata” ao entrevistado. Mas é 
um Nicolelis à altura de suas qualidades que salta do texto da revista e 
impressiona o cérebro dos leitores.

O meu foi tocado por um detalhe dissociado da fama do cientista. 
Ele virou ateu durante a primeira comunhão. “Naquele dia, o Palmei-
ras perdeu um jogo. Portanto, deduziu o jovem Nicolelis, ´não é pos-
sível Deus existir`”.  É uma brincadeira do pesquisador, conhecido por 
sua paixão pelo time paulista, ao referir-se a uma de suas convicções 
que, suponho, deve ter fundamento racional. Mas poderia ser verdade.

Argumentos dessa natureza estão na base do ateísmo da maioria 
dos intelectuais que costumam expor seu desconforto com a ideia de 
Deus, assim como no desencanto dos não eruditos.

São poucos os que se converteram ao ateísmo – ser ateu é também 
uma questão de crença! – apoiados em proposições fi losófi cas e refl e-
xões. Em geral, abjura-se a divindade em meio a frustrações ou per-
das que maculam a imagem de um deus pessoal, protetor e provedor a 
quem se pode invocar nos embates da vida, em busca de superação e 
satisfação egoística. Mesmo quando a perda da fé vem de uma decep-
ção com fundamento ético, como o questionamento da justiça divina 
nas tragédias naturais, é sempre a imagem de um deus enquadrado em 
nossas preferências e caprichos que se dissolve na mente inapta a lidar 
com a transcendência e a ressignifi car a imanência do mistério.

Deus, a palavra, é só uma seta que aponta para a incognoscível da 
totalidade. Para algo além de nossos conceitos, inclusive os de bem e 
mal. O deus protetor que nos enleva e decepciona é apenas o primeiro 
estágio de uma percepção que se completa quando, fi nalmente, enten-
demos que a noção de Deus se altera e se refi na na medida que nos per-
cebemos parte e não o centro ou o propósito maior do cosmo. 

Nesse ponto, podemos então fazer coro com o fi lósofo André 
Comte-Sponville, um ateu respeitável: “Crença e descrença não têm 
prova, e é isso que as defi ne: quando sabemos, não há mais por que 
crer ou não”. Ou, pelo menos, não há mais porque nos perdermos no 
dogmatismo das religiões ou do cientifi cismo.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

E isso é apenas 
o começo. Loucura, 
loucura, loucura mesmo 
será quando passarmos 
dessa etapa atual 
na qual só podemos 
registrar gostos e 
opiniões e eteceteras 
(dados secundários); e 
passarmos a registrar 
personalidades. Gravar 
por exemplo como foi 
que você reagiu ao ver o 
nome de Jesus da forma 
que foi usado nesta 
coluna; e os porquês 
dessa reação. E ainda 
registrar os porquês de 
todas as suas outras 
reações e como isso 
funciona; de acordo com 
os dias e seu humor. Ao 
chegarmos a essa etapa, 
teremos atingido algo 
simplesmente fantástico: 
a eternização do “eu”, 
arquivos de dados com 
personalidade onde 
cada um de “nós” estará 
devidamente gravado. E 
poderemos então viver 
para sempre. Ficção? Eu 
não penso assim. Que 
fi que registrado. 

QUE VENHA A 
SINGULARIDADE

MUSEU DE TUDO

A HISTÓRIA 
RENASCIDA 

Pode parecer brincadeira toda essa hi-
pótese, mas não é. Nem também se tra-
ta de qualquer piada. Ou heresia. A ex-
planação serve para mostrar que a his-
tória como conhecemos – cheia de la-
cunas e sempre privilegiando alguém e 
sua versão – está encerrada. E renasci-
da. Pelos menos por enquanto (!). E que 
esse movimento de ruptura e de abertu-

ra (de multiplicidade) é muito mais pro-
fundo do que visualizamos. Ele está na 
nossa vida diária, quando informamos 
nossos gostos musicais e gastronômi-
cos na rede; ou quando postamos um ví-
deo mostrando nossa ida ao circo. No fu-
turo, todo esse material servirá para re-
construir o que se falava; o que se pensa-
va; o que se vestia; o que se fazia e o que 

não se fazia. As redes sociais (a internet 
como um todo) são uma Lascaux (procu-
re no Google) dos tempos modernos, com 
espaço para registrar todo e qualquer in-
divíduo; e toda sua produção (intelectu-
al ou não). E deixar tudo isso aí, disponí-
vel, para estudo ou simples curiosidade. 
É inclusive hora de começarmos a aten-
tar para o fato de que todo esse conteúdo 

jogado na internet (incluindo todo o lixo) 
deve ser encarado como cultura. Por que é 
isso que dirá, no futuro, como a nossa ge-
ração era e como se comportava a nossa 
geração. Inclusive com relação ao lixo ele-
trônico. O que dá um grande estudo, por 
sinal. As épocas vindouras vão certamen-
te aprimorar essa capacidade de registrar 
a nossa existência.

NUNCA MAIS A história será contada so-
mente pela ótica dos vencedores. Esse 
pode ser realmente um dos maiores ga-
nhos proporcionados pelas novas tec-
nologias. Esses novos espaços de regis-
tro histórico gravam diferentes vozes dos 
acontecimentos. E adornam sua eterni-
zação com diversos elementos que con-
tribuem imensamente para que o rela-
to seja mais fi dedigno ao fato. Muito dife-
rente dos que nos apresentam os livros de 
história e os jornais impressos. Um bom 

exemplo para visualizar o poder disso é a 
própria história de Jesus. Dê uma chan-
ce à imaginação e transporte todo poder 
de tecnologia de comunicação que temos 
para aquele episódio. Pra começar, ele te-
ria tuiter e facebook. Podia nem ser ope-
rado pelo próprio, mas certamente ha-
veria o @jesuscristo. Ou algo semelhan-
te (caso ele não fosse o primeiro): @je-
suscristoreal ou @jesuscristoofi cial. Jesus 
não teria Orkut. Orkut é brega. Se não fos-
se ele, seria um apóstolo mais antenado, 

como Paulo. Em meio aos apóstolos tam-
bém poderia haver um com uma câmera 
acoplada a um notebook com 3g e desta 
forma transmitiria em tempo real os mila-
gres. E jogaria tudo no Youtube.  Em meio 
à multidão, alguém poderia ter gravado o 
sermão da montanha com um gravador e 
‘upado’ para o Soundcloud. O próprio Ser-
mão poderia ter sido convocado pelas re-
des sociais, como os #ForaMicarla. E de-
pois ter uma hashtag: #sermaodamonta-
nhaeufui. Outro nerd qualquer poderia 
mapear no Google Maps todos os cami-
nhos de Jesus, tudo com latitude e longi-
tude. É claro, haveria um blog que centra-
lizaria tudo isso. E também página na Wi-
kipedia. É óbvio: centenas de celulares re-
gistrariam de diversos ângulos todos os 
momentos da Via Crucis e etc. É claro, os 
judeus também teriam suas vias de co-
municação e desta forma teríamos mais 
claro como se deu todo o cenário e ele-
mentos que juntos resultaram na morte 

do fi lho de Deus. Teríamos um depoimen-
to gravado em vídeo de Barrabás onde po-
deríamos concluir se ele realmente se sen-
tiu culpado ou não após ter sido aclama-
do pelo público. E – o mais interessante 
– saberíamos enfi m se Judas traiu ou não 
o grupo. O próprio Judas poderia explicar-
se via tuiter pessoal. E dizer os porquês 
disso ter ocorrido. E o mais importan-
te: tudo isso fi caria eternamente ao nos-
so dispor, na internet. E poderíamos aces-
sar todo esse conteúdo com uma simples 
busca no Google, digitando “Jesus Cristo”. 
Assim como poderíamos acessar outros: 
“guerra do Vietnam”, “bomba em Hiroshi-
ma” e “morte de John Kennedy”. Trazendo 
para os dias atuais, (inclusive o verbo) po-
deremos relativizar se – no caso da prefei-
ta – tudo não passou de má administra-
ção ou apenas antipatia de parte da opi-
nião pública formada pela classe média 
intelectualizada. Ou os dois. Ou os credo-
res. Ou os três. Ou puro azar.  
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,578

TURISMO  1,640

PARALELO  1,680

 -1,88%

58.837,61
0,15%2,228 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A DIVISÃO DOS royalties do pré-sal 
voltou a ser discutida no fi nal da 
semana passada durante uma 
reunião entre a presidente Dil-
ma Rousseff  e um grupo de go-
vernadores do Centro-Oeste. No 
encontro a presidente defendeu 
a distribuição de 25% dos royal-
ties do pré-sal aos estados pro-
dutores de petróleo e 22% aos 
não produtores. Pelas regras atu-
ais, unidades produtoras como o 
Rio Grande do Norte têm direito 
a 26,25% dos royalties. De acordo 
com a governadora Rosalba Ciar-
lini, qualquer proposta que dimi-
nua o percentual que o Estado 
tem hoje será duramente com-
batida por ela. 

“Não concordo com a propos-
ta a não ser que haja uma com-
pensação fi nanceira. Se não tiver, 
o Rio Grande do Norte não pode 
perder. Qualquer proposta que 
venha retirar do Estado o que ele 
já tem hoje eu irei lutar contra”, 
disse ontem em rápida entrevista 
ao NOVO JORNAL. Com relação 
ao pré-sal, porém, Ciarlini defen-
de uma divisão por igual entre 
os estados brasileiros. A suges-
tão da chefe do executivo é que 
se leve em consideração a popu-
lação de cada unidade da Fede-
ração para distribuir os royalties, 
assim como acontece hoje com o 
Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE).

“O pré-sal é outra realidade. 
Quando foi criado, inclusive vo-
tei no Fundo Social do Pré-sal. 

Mas defendo que estados e mu-
nicípios têm que ser todos be-
nefi ciados de uma maneia geral, 
porque é uma riqueza que per-
tence ao Brasil todo”, disse a go-
vernadora. Os governadores do 
Nordeste elegeram o governador 
de Sergipe Marcelo Déda para li-
derar o diálogo com o governo fe-
deral e os representantes do Es-
pírito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo, onde há as maiores reser-
vas de pré-sal e se defende uma 
alíquota maior de royalties. “Ser-
gipe vive a mesma situação que 
o Rio Grande do Norte, apesar de 
produzirmos mais”, registra.

Os gestores da região Nor-

deste iriam se reunir na sexta-
feira passada (15) em Maceió, 
mas como o governador do Es-
tado, Teotônio Vilela Filho, pas-
sou por uma cirurgia de diver-
ticulite aguda, o encontro teve 
que ser adiado e ainda não há 
data para acontecer. A gover-
nadora não sabe, porém, quan-
to o Rio Grande do Norte terá de 
prejuízo caso a proposta de Dil-
ma Rousseff  seja aprovada no 
Congresso Nacional. “Ainda não 
fi z essa análise e essa proposta 
apareceu como algo novo. Mas 
irei defender nosso estado para 
que ele não fi que no prejuízo”, 
acrescentou.

ENTENDA
A Câmara dos Deputados 

aprovou no ano passado a divi-
são igualitária dos royalties, mas 
na época o presidente Lula ve-
tou parte da divisão entre os es-
tados e enviou nova proposta de 
25% aos produtores, 44% para es-
tados e municípios não produto-
res, 6% para municípios produto-
res, 3% para municípios que em-
barcam ou desembarcam petró-
leo e 22% para a União.

Pelas regras atuais, estados 
produtores têm direito a 26,25% 
dos royalties. Os municípios pro-
dutores recebem o mesmo per-
centual e aqueles com operações 

de embarque e desembarque de 
petróleo têm direito a 8,75%. A 
União recebe 30% dos recursos 
e o restante – 8,75% - vai para 
um fundo especial que é divi-
dido entre os demais estados e 
municípios.

O percentual defendido por 
Dilma para os produtores é o 
mesmo apresentado pelo ex-pre-
sidente Lula antes de deixar o 
governo. No entanto, os estados 
produtores, como Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, não concordam 
que os não produtores recebam 
uma parcela maior dos recursos 
e ainda discutem os percentuais. 
De acordo com o governador do 
Mato Grosso do Sul, André Puc-
cinelli, que esteve na reunião da 
semana passada no Palácio do 
Planalto, a proposta do gover-
no federal tem aceitação entre 
os governadores de estados não 
produtores de petróleo. 

O PETRÓLEO

/ DIVISÃO /  GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI REAGE CONTRA PROPOSTA DE 
GOVERNADORES QUE PRETENDEM REDUZIR PARTICIPAÇÃO DE ESTADOS PRODUTORES 
NA PARTILHA DOS ROYALTIES DO PETRÓLEO

É NOSSO

 ▶  Por ser estado produtor, RN tem direito a fatia maior de royalties

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

OS CHEQUES PASSARÃO a ser com-
pensados em até dois dias a par-
tir de hoje, segundo informou a 
Febraban (Federação Brasileira 
de Bancos). Atualmente, depen-
dendo da localidade, a compen-
sação pode demorar até 20 dias 
úteis.

A mudança ocorre devido à 
implantação da compensação di-
gital, que irá substituir o procedi-
mento físico. Essa mudança foi 
implantada em maio -os bancos 
tiveram 60 dias para adaptação 
ao novo sistema.

Com a compensação digital, 
os cheques não serão mais trans-
portados entre os bancos. Hoje, 
o banco que recebeu um cheque 
envia o documento para a câma-
ra de compensação do Banco do 

Brasil. O BB, por sua vez, faz o en-
caminhamento dos cheques às 
instituições fi nanceiras de ori-
gem do documento para averi-
guação de saldo em conta cor-
rente e conferência de assinatu-
ra, data, preenchimento de valor 
etc. Somente após esse procedi-
mento é que a compensação é 
feita -o que pode demorar quase 
um mês.

No novo processo, o banco irá 
capturar as informações do che-
que por meio de código de bar-
ras e imagem. Essas informações 
serão enviadas para o BB, em um 
único arquivo, que irá processá-lo 
e e enviá-lo ao banco de origem. 
O cheque em papel fi cará no pri-
meiro banco, sem a necessidade 
de haver o transporte.

Cheques de até R$ 299,99 se-
rão compensados em até dois 

dias; para valores acima de R$ 
300, a compensação irá demorar 
apenas um dia.

O novo sistema foi pensado 
pela primeira vez pelos bancos 

em 1995, mas não havia, na épo-
ca, tecnologia disponível. Os tes-
tes começaram em julho de 2010.

A Febraban afi rma que o pro-
cedimento é mais seguro, porque 

reduz a possibilidade de clona-
gem, extravio, perdas e roubo dos 
cheques. “Esperamos uma forte 
redução na clonagem e falsifi ca-
ção nos cheques que proporcio-
naram, em 2010, um prejuízo esti-
mado em R$ 1,2 bilhão para o co-
mércio e de R$ 283 milhões para 
os bancos”, afi rmou em maio o di-
retor adjunto de Serviços da enti-
dade, Walter Tadeu de Faria.

De acordo com ele, são movi-
mentados 90 milhões de cheques 
por mês no Brasil.

O procedimento irá eliminar 
cerca de mil roteiros terrestres e 
50 aéreos, usados hoje para trans-
portar os documentos, gerando 
economia de R$ 100 milhões por 
ano, segundo Dario Antonio Fer-
reira Neto, do Comitê de Trans-
porte Compartilhado de Malote 
da Febraban.

Cheque será compensado
em até 2 dias a partir de hoje

/ BANCOS /

 ▶  Governadora Rosalba Ciarlini

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Banco do Brasil passará a fazer compensação digital

ARQUIVO / NJ

FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE, MICHEL 
Temer, afi rmou ontem 
que não traz preocupação 
ao governo brasileiro o 
risco de moratória do 
governo Barack Obama.

Segundo o vice, o 
Palácio do Planalto e o 
Ministério da Fazenda 
não discutem medidas 
emergenciais para rebater 
eventuais contaminações 
da economia com 
os problemas norte-
americanos e na Europa.

Temer disse que, 
a partir do relato do 
ministro interino Nelson 
Barbosa (Fazenda), o 
governo brasileiro avalia 
que Obama vai conseguir 
aval do Congresso norte-
americano para aumentar 
o valor da dívida.

“Não analisamos 
eventuais medidas se 
eventualmente tiver crise. 
Não há essa preocupação 
no nosso país”, disse 
Temer.

A avaliação do vice 
foi feita após reunião da 
coordenação política do 
governo, que discutiu 
a situação econômica 
internacional, em especial 
as difi culdades dos EUA.

Participaram da 
reunião a presidente 
Dilma Rousseff , Temer, 
José Eduardo Cardozo 
(Justiça) e os ministros 
Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil), Edison Lobão 
(Minas e Energia), Miriam 
Belchior (Planejamento), 
Helena Chagas (Secom), 
Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral) e o 
secretário-executivo da 
Fazenda, Nelson Barbosa.

O governo brasileiro 
está entre os maiores 
investidores em títulos 
americanos. Esses 
papéis são os principais 
destinos das reservas 
internacionais do Brasil, 
um seguro contra crises.

Entre os oito maiores 
credores -aqueles com 
mais de US$ 100 bilhões 
investidos-, o Brasil foi 
o segundo que mais 
aumentou suas aplicações 
nos quatro primeiros 
meses de 2011 (11%).

O percentual está 
acima do crescimento 
total da dívida americana 
no período, o que signifi ca 
que o Brasil elevou sua 
participação como credor 
do país.

Esse crescimento 
não está relacionado, no 
entanto, a um interesse 
maior pelos papéis 
que, por enquanto, 
são considerados o 
investimento mais seguro 
do mundo.

O investimento 
brasileiro em títulos 
norte-americanos é de 
US$ 207 bilhões, o que 
representa 63% das 
reservas internacionais.

Esse percentual foi 
maior antes da crise de 
2008/2009 e se mantém 
praticamente constante.

China (US$ 1,1 trilhão), 
Japão (US$ 907 bilhões) 
e Reino Unido (US$ 
333 bilhões) possuem 
aplicações maiores.

BRASIL NÃO 
TEME CALOTE 
AMERICANO

/ EUA /
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“MEU PAPEL É continuar o processo 
de efetivar a modernização que já 
tinha sido deslanchado”. Com es-
sas palavras, a professora e peda-
goga Ângela Guerra Fonseca, 64, 
defi niu como será sua adminis-
tração na direção  do Complexo 
de Ensino Noilde Ramalho Escola 
Doméstica/Henrique Castriciano. 
Ela assumiu ontem a direção da 
instituição no lugar da professora 
Margarida Cabral, falecida quinta-
feira passada. 

Ângela Guerra Fonseca assu-
me a direção do Complexo em um 
momento delicado e triste da ins-
tituição, consternada ainda pelo 
falecimento de Margarida Cabral 
e de dona Noilde Ramalho, morta 
dia 25 de dezembro do ano passa-
do e que hoje completaria 91 anos. 
“Se a gente não trabalhar com uto-
pia não cresce”. 

Efetivar a nova fase do Com-
plexo, explica, exige parcerias no 
fortalecimento desse projeto com 
professores, pais e alunos dentro 
dos valores da ética, da cidadania. 
“A melhoria do mundo de hoje está 
na sabedoria de saber ouvir e edu-
car os jovens”, frisa. Para isso, co-
menta, não há receita, mas é pre-
ciso compreender e atuar no sen-
tido de fortalecer as relações do 
novo modelo familiar para prepa-
rar o aluno a melhor compreender 

e atuar no mundo de hoje. Outro 
ponto que a professora acha rele-
vante e imprescindível é atualiza-
ção do ensino. Foi isso que ela fa-
lou aos alunos ontem, no primeiro 
dia de aula do segundo semestre. 

“O trabalho em educação não 
pode ser dissociado do contexto: 
ação-refl exão-ação”, comenta. O 
professor é fundamental no papel 
de educador e é imprescindível que 
ele refl ita antes de depois de cada 
aula dada, ensina. “Se o professor 
não suar a camisa, ele não é profes-
sor”. Por sua vez, os pais têm o pa-
pel de preparar o cidadão (fi lhos) 
para o mundo de hoje, para que ele 
saiba conviver com os confl itos e 
aprenda a resolvê-los. “Ninguém 
constrói nada sozinho e a Escola 
sempre buscou a qualidade no tra-
balho como parte das mudanças, 
onde o aluno possa compreender 
o mundo e seu papel na sociedade.   

Diferente das duas ex-diretoras, 
Ângela Guerra Fonseca não foi alu-
na da tradicional Escola Domésti-
ca para meninas e moças. Mesmo 
assim, desde criança sempre este-
ve ligada à ED. Seu avô, Felipe Neri 
de Brito Guerra foi  do conselho e 
diretor da Liga de1924-1932. E sua 
tia, a professora Santa Guerra foi di-
retora da Escola de 1930 a 1935. “O 
meu DNA já estava na escola antes 
de eu nascer”, lembra a nova dire-
tora, que na infância costumava ir 
à Escola Doméstica quando a insti-
tuição funcionava na Praça Augus-

to Severo, na Ribeira. 
“Tia Santa”, como era chama-

da Santa Guerra, foi aluna, profes-
sora de geografi a e francês e se-
gunda diretora brasileira da ED, 
que até 1926 era comandada por 
estrangeiras. “Ela foi para Bruxe-
las em intercâmbio e se preparou 
para a função que exerceu ain-
da muito jovem, com apenas 26 
anos”, destaca Ângela Guerra Fon-
seca. Desde essa época a ED adota 
o padrão de ensino das escolas su-
íças. Lembra também que a tia di-
rigiu a Escola em um momento di-
fícil da economia e política nacio-
nal, em plena revolução de 1930, 

quando os subsídios ofi ciais para 
manutenção foram cortados e a 
Escola tinha um número reduzi-
do de alunos. 

Seu avô, Felipe Guerra, bacha-
rel em Direito, foi juiz de direito, 
procurador-geral do Estado, de-
sembargador e deputado da pri-
meira Assembleia Constituinte do 
RN.  Quarto presidente da Liga, in-
tegrou seu conselho diretor e foi 
professor da ED. 

SONHO
O sonho de ser professora não 

permitiu que Ângela Guerra Fon-
seca estudasse na ED. “Eu queria 

ser docente e a Escola não prepa-
rava para a carreira”, pondera. Em 
1996, com a morte de seu avô, a 
Liga resolveu homenagear a famí-
lia indicando um nome para a ins-
tituição. O primeiro nome lembra-
do foi o de Marcos Guerra, irmão 
dela, mas Noilde Ramalho bateu o 
martelo em favor de Ângela devi-
do sua formação pedagógica e em 
tom profético, previu que o futuro 
da Escola estaria nas mãos da me-
nina que costumava freqüentar a 
Escola na Ribeira, atraída pelo sa-
bor e variedade dos lanches servi-
dos às visitas. “Agora, a missão é 
minha (dirigir a Escola)”. 

Na primeira conversa que man-
teve com os alunos do Complexo 
ED/HC, ontem, no retorno às aulas 
e como diretora da instituição, Ân-
gela Guerra Fonseca falou em fu-
turo: “Temos que dar tudo para ser 
a melhor escola do Estado”. É com 
essa convocação entusiasmada que 
ela pretende dirigir o Complexo, 
onde está desde janeiro como coor-
denadora  pedagógica a convite de 
Margarida Cabral. Mas desde 1996 
presta consultoria pedagógica à Es-
cola para avaliar o rendimento dos 
professores e alunos, e aprofundar o 
ensino da Doméstica na perspecti-
va da dona de casa no século 20.

A professora Ângela Guerra 
Fonseca deixou a Escola Estadu-
al Café Filho, em Brasília Teimo-
sa, onde ingressou em 1967, para 
lecionar Sociologia da Educa-
ção e Medidas Educacionais na 
UFRN, depois de ter sido aprova-
da em concurso público em 1972. 
De 1968 a 1972, trabalhou com a 
formação de professores alfabeti-
zadores no Centro Rural Univer-
sitário de Treinamento e Ação 
Comunitária (Crutac) da UFRN, 
onde também foi coordenadora 
de estágios no interior de alunos 
de todos os cursos da universida-
de que participavam no projeto 
de extensão. Fez pós-graduação 
em Metodologia do Ensino e Ava-
liação na PUC do Rio de Janeiro. 

Mesmo tendo se aposenta-
do da UFRN em 1992, a professo-
ra não parou de trabalhar. Nes-
se mesmo ano, Noilde Rama-
lho e  o professor Daladier  Pes-
soa Cunha Lima idealizaram a 

criação da FARN e a convidaram 
para fazer parte do braço de ní-
vel superior da Liga, constituída 
ofi cialmente em 1997. Por duas 
vezes, a professora foi pró-reito-
ra da UFRN, na administração 
de Lima e do ex-reitor Genibal-
do Barros. 

Dirigir o Complexo ED/HC 
é um desafi o que Ângela Guerra 
Fonseca, casada há 41 anos com 
médico Cassius Fonseca, mãe de 
dois médicos e um engenheiro, e 
seis vezes avó. “É uma missão”. 
Entre tantas atribuições,  ela 
também é vice-diretora da FARN 
e tem outras funções como a de 
coordenadora da equipe de Edu-
cação a Distância, faz parte do 
Núcleo Pedagógico da institui-
ção, da Extensão Universitária, 
é presidente do Conselho da Re-
vista Científi ca e vice-coordena-
dora da instituição. E ainda tem 
fôlego para dirigir o Complexo, 
que encara como uma missão.

O PAPEL DA SUCESSORA
/ EDUCAÇÃO /  ÂNGELA GUERRA FONSECA, PROFESSORA E PEDAGOGA, ASSUME DIREÇÃO DA ESCOLA DOMÉSTICA NO LUGAR DE MARGARIDA 
CABRAL, FALECIDA NA SEMANA PASSADA; LIGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE INICIA AS COMEMORAÇÕES PELO SEU CENTENÁRIO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PEDAGOGIA NO SANGUE

A MELHORIA DO MUNDO DE HOJE 

ESTÁ NA SABEDORIA DE SABER 

OUVIR E EDUCAR OS JOVENS”

Ângela Guerra Fonseca,
Diretora da Escola Doméstica

COMEMORAÇÕES

A Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte, instituição sem 
fi ns lucrativos e mantenedora 
do Complexo ED/HC/ Farn 
completa100 anos neste 
sábado, mas as comemorações 
já começam hoje com uma 
missa de ação de graças às 
9h no Centro de Convivência 
Clara Camarão, celebrada pelo 
arcebisbo de Natal, Dom Matias 
Macedo.  

Segundo o presidente 
da Liga de Ensino, Manoel de 
Medeiros de Brito, a abertura 
da programação coincide com 
o aniversário de nascimento da 
Noilde Ramalho, que completaria 
91 anos hoje. Ela dirigiu a Escola 
Doméstica por 65 anos; hoje a 
Liga inaugura, nos jardins do 
Complexo, um busto em sua 
homenagem. Também será 
celebrada missa de sétimo dia 
pela morte de Margarida Cabral, 
que assumiu a direção da Escola 
em janeiro, mas faleceu na 
semana passada. 

A programação do 
centenário da Liga prossegue 
amanhã com a aposição das 
placas comemorativas no totem 
de entrada da ED, além da 
inauguração da galeria dos ex-
presidentes da instituição. 

Sábado, 23 de julho, será 
realizada a sessão solene para 
entrega da medalha Varela 
Santiago a 15 personalidades 
que contribuíram para o 
desenvolvimento do Estado, 
ou prestaram algum serviço 
relevante à Liga e ao Complexo 
ED/HC/FARN.

 ▶ Ângela Guerra Fonseca: “Meu papel é continuar o processo de efetivar a modernização que já tinha sido deslanchado”

 ▶ Manoel de Medeiros de 

Brito, presidente da Liga 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil) determinou a sus-
pensão temporária das operações 
da Noar Linhas Aéreas. A agência 
tomou a decisão depois de rece-
ber da Rede Globo cópias de possí-
veis anotações feitas por pilotos da 
Noar relatando problemas técni-
cos recorrentes em outra aeronave 
da empresa (de prefi xo PR-NOA), 
não envolvida no acidente que ma-
tou 16 pessoas no último dia 13. 

Segundo a Anac, as informa-
ções recebidas indicam que a 
companhia teria adotado práticas 
que ferem tanto o Código Brasilei-
ro Aeronáutico quanto regras da 
agência. 

A Anac solicitou à empresa ex-
plicações sobre tal documento, 
mas, em comunicado, a Noar diz 
que o mesmo foi furtado e regis-
trou boletim de ocorrência poli-
cial. Segundo a Anac, as anotações 
sobre problemas técnicos das ae-
ronaves deveriam constar no diá-
rio de bordo, conforme determina 
o código aeronáutico. 

A Noar diz que utiliza um re-
gistro auxiliar para percepções 
das tripulações acerca do funcio-
namento das aeronaves e que essa 
postura está alinhada com a nova 
legislação que entrará em vigor a 
partir de agosto de 2011. A Anac 
afi rma que suspendeu tempora-
riamente as operações da empre-

sa para garantir a segurança dos 
passageiros até constatar a veraci-
dade das informações.

No dia seguinte ao do aciden-
te, a Noar negou que a aeronave 
apresentasse problemas de perda 
de potência. Mas o empresário Jai-
ro Gonçalves, 51, disse que o irmão 
dele, o copiloto Roberto Gonçalves, 

55, morto no acidente, já havia re-
latado a falha. O avião bimotor da 
Noar Linhas Aéreas, que ia de Re-
cife (PE) a Mossoró (RN), caiu três 
minutos após decolar do aeropor-
to Gilberto Freyre na manhã do dia 
13. Com o impacto, a aeronave pe-
gou fogo e explodiu. As 16 pessoas 
que estavam a bordo morreram.

Uma das constatações do 
mercado de computação é falta 
de mão de obra especializada. Se-
gundo dados da Associação das 
Empresas Brasileiras de Tecnolo-
gia de Informação, o país necessi-
tará de 200 mil profi ssionais em 
2013 para trabalhar no setor. Pen-
sando nisso, um projeto da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, o Metrópole Digital, 
está capacitando profi ssionais 
para atuação no mercado.

Voltado para jovens, entre 15 
a 18 anos, o projeto terá na pró-
xima sexta-feira, durante o Con-
gresso da Sociedade Brasileira de 
Computação, a primeira turma 
formada. Serão 407 concluintes, 
já habilitados nos dois softwa-
res de programação mais utili-
zados pelas empresas especiali-
zadas: Java e C. De acordo com o 
coordenador de cursos do proje-
to Metrópole Digital, Marcel Oli-
veira, os estudantes foram capa-
citados, através do aprendizado 

em programação, a desenvolver 
softwares e hardwares. 

No início do projeto, em abril 
de 2010, 1195 alunos iniciaram 
as aulas, em módulo de ensino à 
distância, mas somente 34% dos 
participantes chegaram ao fi m. 
“O resultado foi satisfatório, já que 
todo o processo foi bem criterioso 
e necessitava de uma disciplina 
dos estudantes”, justifi cou Mar-
cel. Durante os 14 meses de aulas, 
todos os participantes também 
recebiam uma bolsa de R$ 150. 

Para dar fôlego à iniciativa da 
UFRN, o governo federal inves-
tiu R$ 40 milhões. A ideia, expli-
cou o coordenador, é suprir a ca-
rência empregatícia. A formação 
de mão de obra qualifi cada deve 
atrair para o Rio Grande do Nor-
te empresas especializadas em 
programação informática. “Se há 
falta de 200 mil profi ssionais, nós 
já formamos 407. É pouco, mas 
estamos fazendo nosso dever”, 
afi rmou.

Para a nova etapa do proje-
to, que se tornará em curso téc-
nico, as inscrições serão abertas 
no dia 4 de setembro. 

Com voos no Rio Grande do 
Norte suspensos desde a última 
quarta-feira, quando ocorreu o 
acidente que matou 16 ocupantes 
da aeronave que partiu de Recife 
para Natal, os agentes de aeropor-
to da NoAr Linhas Aéreas estão to-
mando providências com clientes 
que já haviam adquiridos bilhetes 
na companhia. A orientação é re-
embolsar ou então encaminhá-
los para o destino via táxi, ou atra-
vés de parcerias com outras com-

panhias aéreas. “A maior parte das 
pessoas tem feito isso através da 
nossa central telefônica”, informa 
o agente Júlio Alves.

Segundo ele, as vendas para os 
destinos no Rio Grande do Nor-
te estão todas suspensas por tem-
po indeterminado. “Não temos ain-
da nenhuma previsão para retomar 
as operações”, disse. Júlio informou 
ainda que a companhia registra-
va um bom movimento de passa-
geiros nos voos que fazia entre Re-

cife, Natal e Mossoró. “Era comum 
as aeronaves saírem com mais da 
metade da capacidade lotada”, dis-
se. Desde o acidente, segundo Júlio, 
a movimentação no guichê dimi-
nuiu muito. “De lá para cá, procura-
ram aqui no máximo duas ou três 
pessoas no turno da manhã”, disse. 

A empresa enviou ainda uma 
nota à imprensa sobre a matéria 
veiculada domingo no Fantásti-
co. De acordo com a reportagem, 
as manutenções feitas nos aviões 

da NoAr não eram adequadas. A 
reportagem tomou como base um 
caderno de anotações de uma das 
aeronaves da companhia. “Comu-
nicamos ainda que, após o ocorri-
do, a Noar reforçou sua rotina de 
segurança e restringiu absoluta-
mente o acesso a todos os docu-
mentos da empresa, limitando-
o às autoridades competentes. A 
medida visa garantir a integridade 
dos demais registros necessários à 
investigação.”, informa.

COM VOOS PARA Mossoró suspen-
sos desde o acidente aéreo da em-
presa NoAr Linhas Aéreas, o Go-
verno do Estado estuda medidas 
e parcerias para que haja compa-
nhias explorando o destino. Uma 
das medidas que deve ser implan-
tada nos próximos meses é a redu-
ção da alíquota do ICMS de 14% 
para 4% para o querosene – com-
bustível de aviões. Há ainda nego-
ciações para que a Trip Linhas Aé-
reas explore o destino.

As informações foram confi r-
madas ontem pelo secretário de 
Desenvolvimento Econômico do 
RN, Benito Gama. Segundo ele, 
as conversas com a Trip ocorrem 
desde fevereiro deste ano. A ideia 
é que haja um voo entre Fernando 
de Noronha (PE), Natal, Mossoró 
e Fortaleza (CE). “Uma das priori-
dades da pasta é garantir que haja 
voos no Rio Grande do Norte com 
destino a Mossoró”, disse.

O voo que Benito Gama estu-
da junto com a Trip,  entre esses 
os destinos de Fernando de Noro-
nha, Natal, Mossoró e Fortaleza, 
seria feito por uma aeronave mo-
delo ATR 75 da empresa france-
sa Avions de Transport Régional. 
De médio porte, o avião é um tur-
bo hélice usado em destinos regio-
nais e tem capacidade para 74 pes-
soas. Atualmente, a empresa pos-
sui 13 aeronaves deste modelo e 
estuda a compra de mais uma. 

Gama afi rmou que mantém 
conversas com executivos da Trip, 
mas evitou dar uma data de quan-
do os voos pra Mossoró serão im-
plantados. “Eles estão estudando 

a viabilidade econômica”. Segun-
do ele, a diminuição da alíquota do 
ICMS para o querosene é uma for-
ma de atrair essa e outras empresas 
para realizar o percurso. “Estamos 
ainda vendo essa possibilidade. 
Mas a diminuição será dada só se 
a companhia fi zer percursos den-
tro do Rio Grande do Norte”, disse. 

A suspensão dos voos da NoAr 
para Mossoró pode acelerar o pro-
cesso. “Mossoró não pode fi car 
sem nenhum voo. É prioridade 
da pasta garantir o destino”, dis-
se. Outro projeto que a Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico estuda para melhorar a ma-
lha aeroviária é de conseguir, jun-
to com a Azul Linhas Aéreas, voos 
entre todas as capitais do Nordes-

te. “Esse projeto já foi ao governo 
federal e há a possibilidade da em-
presa Azul operar em todas as ca-
pitais do Nordeste”, disse.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Mosso-
ró, Nilson Brasil, considera como 
“perda signifi cativa” a possibilida-
de de Mossoró fi car sem voos. “A 
NoAr operava aqui há quase um 
ano e havia uma boa demanda de 
voos”, disse. Um dos objetivos da 
empresa, segundo Nilson, era co-
meçar a operar nos próximos me-
ses um voo entre as cidades de 
Mossoró e Fortaleza. “Agora, com 
esse acidente, não sabemos como 
isso vai fi car”. 

Ele informou ainda que a pre-
feita de Mossoró, Fafá Rosado, 

montou uma comissão compos-
ta por empresários e políticos para 
tentar atrair outras empresas para 
voar na cidade. Nilson elogia ain-
da a iniciativa do governo em con-
ceder incentivos fi scais através de 
redução do ICMS para atrair em-
presa. Essa medida vai facilitar  a 
atração de empresas para Mosso-
ró e baratear os custos.”, afi rma.

Sobre o aeroporto de Mosso-
ró, Nilson Brasil afi rma que a pista 
de pouso e os equipamentos são 
modernos. “O que deixa a dese-
jar é a estação de passageiros. Te-
mos esperança de realizar uma re-
forma em breve. A governadora já 
anunciou que fará o projeto da es-
tação de passageiros do aeropor-
to”, disse.

A COMPUTAÇÃO INSERIDA no con-
texto social. Com este objetivo, 
o XXXI Congresso da Sociedade 
Brasileira de Computação, que 
será iniciado hoje em Natal, irá 
discutir o uso da tecnologia como 
ferramenta para a resolução dos 
grandes desafi os do desenvolvi-
mento humano no Brasil.

De acordo com o coordena-
dor do evento, Martin Musican-
te, a computação está, ao longo 
dos anos, quebrando paradigmas 
sociais, econômicos, científi cos, 
educacionais e culturais. O obje-
tivo é dar mobilidade e democra-
tizar a informação para revolucio-
nar a vida em sociedade de formas 
inesperadas e surpreendentes

Com o tema “Computação 
para todos: No caminho da evo-
lução social”, o evento se esten-
de até sexta-feira no Centro de 
Convenções de Natal. Para Mar-
tin Musicante, também profes-
sor de ciências da computação 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, o congresso é 
o maior painel de discussões das 
políticas públicas de computa-
ção no Brasil. “É um fórum que 
irá analisar a inserção da tecno-
logia nos diferentes contextos da 
sociedade”, disse. 

A expectativa da organiza-
ção é de que 2.500 pessoas par-
ticipem do congresso. “É um en-
contro técnico. Apesar da preo-
cupação com a inclusão digital, 
as atividades previstas não estão 
abertas ao público em geral”, jus-
tifi cou. Apesar disso, alegou Mu-
sicante, as inscrições para estu-
dantes estão bastante acessíveis, 
custando apenas R$ 60. “Não co-
bre nem os custos, mas a inten-
ção é somente democratizar a 
informação. Por isso, contamos 
com vários parceiros que aguar-

dam novidades no setor da in-
clusão digital”, ponderou. 

O tema escolhido, explica 
Musicante, decorre da preocu-
pação da inserção da tecnolo-
gia no contexto social. Um dos 
exemplos da inserção tecnoló-
gica será o curso de capacitação 
destinado aos técnicos do Minis-
tério da Previdência Social que 
estão responsáveis pelo site da 
entidade. “Notamos uma gran-
de difi culdade de parte da po-
pulação em compreender a uti-
lização dos serviços disponíveis 
on-line, nosso foco é melhorar 
a interface humana e facilitar o 
acesso”, explicou.  

Durante todo o evento, pa-
les-trantes do Brasil e do mundo 
apresentarão estudos e pesquisa 
sobre a disseminação das novas 
tecnologias e o seu uso nos pro-
cessos cotidianos para o exercí-
cio da cidadania. Serão exatos 17 
eventos ocorrendo simultanea-
mente ao longo do congresso. 

Destes eventos se destacam 
Workshop de Informática Médica 
(WIN), que tem o objetivo reunir 
pesquisas relacionadas em Com-
putação aplicada à área da Saúde. 
As atividades no WIM compre-
endem apresentação de artigos 
completos e artigos resumidos re-
latando trabalhos em andamento 
no campo médico. “A tecnologia é 
um aliado da medicina, pois dimi-
nui os custos e aumenta a efetivi-
dade dos tratamentos”, explicou. 

Outra atividade interessan-
te é o Computação e Mercado 
(COMPUTEC), que examina o 
mercado da computação, atra-
vés das perspectivas de avanço 
de novas tecnologias para o de-
senvolvimento de ações entre 
universidades, setor empresarial 
e governo.

NOVOS VÔOS PARA 
MOSSORÓ EM PAUTA
/ TRANSPORTE /  SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DIZ QUE O GOVERNO 
ESTUDA ALTERNATIVAS PARA ATRAIR NOVAS EMPRESAS QUE EXPLOREM O INTERIOR DO RN

GUICHÊ NO AEROPORTO FICA VAZIO; 
PASSAGEIROS SÃO REEMBOLSADOS

ANAC SUSPENDE OPERAÇÕES DA NOAR

 ▶ Pouca procura no aeroporto Augusto Severo pelos voos da empresa, que continuam suspensos

 ▶ Martin Musicante, coordenador do evento: democratizar a informação

 ▶ Anac investiga se a empresa foi negligente nos procedimentos de segurança: acidente matou 16 pessoas 

 ▶ Marcel Oliveira, coordenador de curso do Programa Metrópole Digital 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL CONGRESSO DISCUTE USO 

DE NOVAS TECNOLOGIAS

/ COMPUTAÇÃO /

METRÓPOLE 
FORMA TURMA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O PRÓXIMO MÊS será mais movi-
mentado do que nunca na cultu-
ra potiguar. O Programa Agosto da 
Alegria, lançado ontem pelo Go-
verno do Estado, contará com 30 
dias seguidos de celebrações mul-
ticulturais, tendo como ponto alto 
a comemoração do Dia do Folclo-
re, em 22 de agosto. Os eventos 
irão ocorrer entre 5 de agosto a 11 
de setembro em 30 diferentes pon-
tos da cidade e irão incluir shows, 
apresentações, exposições de arte, 
exibição de documentários, relei-
turas, ofi cinas, palestras e mesas 
redondas para discutir, entre ou-
tros assuntos, como aliar cultu-
ra e turismo e transformar Natal 
em um pólo nacional. O Agosto da 
Alegria foi lançado ontem em um 
café da manhã no Teatro Alberto 
Maranhão. 

A programação é composta 
de onze temáticas diferentes, que 
são: Folclore e Brincantes; Para-
folclóricas; Artesanato; Gastrono-
mia; Academia; Publicações; Áu-
dio Visual; Cultura Afro-Brasilei-
ra; Artes Visuais; Artes Cênicas e 
Música. Para a secretária extraor-
dinária da Cultura, Isaura Rosado, 
o evento irá fortalecer a realçar a 
cultura popular do Rio Grande do 
Norte. Dentro da programação a 
professora destaca a mesa redon-
da que irá reunir os secretários de 
cultura de Pernambuco, Amazo-
nas e Rio Grande do Sul para falar 
sobre o sucesso do Carnaval, do 
Festival de Parintins e do Natal em 
Gramado, respectivamente. O de-
bate está marcado para o dia 8 de 
agosto às 15h no TAM.

“Eles vêm nos contar suas ex-
periências e nos mostrar como 
transformaram o Rio Grande do 
Norte em um pólo turístico-cul-
tural, agregando as duas ativida-
des”, diz Isaura. Outro ponto for-
te da programação apontada pela 
gestora é o audiovisual, com a 
Mostra de Cultura Popular no Ci-
nema, que trará para Natal dire-
tores de cinema que produziram 
documentários dentro da temá-
tica do folclore como Walter Car-
valho, Eduardo Escorel, Ney San-
tanna e as defi cientes visuais pa-
raibanas protagonistas do curta “A 
pessoa é para o que nasce”, de Ro-
berto Berliner. Os shows que acon-
tecerão aos sábados também são 
outro grande atrativo do Agosto 
da Alegria.

Ao longo do mês inteiro, 400 
apresentações estão previstas. O 
Governo do Estado estima um pú-
blico de 100 mil pessoas nos 30 lo-
cais onde irão ocorrer as manifes-
tações. Dez estados estarão parti-
cipando com apresentações cul-
turais, debates, shows e mesas 
redondas. De acordo com o secre-
tário estadual de Turismo, Ramzi 
Elali, o evento irá aumentar a ocu-
pação turística da cidade, que tra-
dicionalmente cai com o fi m das 
férias de julho.

“Temos como carro-chefe o 
turismo de sol e mar, estamos 
nos consolidando com o turismo 
de aventura, eventos e religioso e 
agora o turismo cultural aparece 
como uma opção para trabalhar-
mos. Este ano será como uma ex-

periência e pretendemos atrair os
turistas regionais, mas o objetivo
é que nos próximos anos o projeto
atinja os turistas nacionais e entre
de vez para o calendário brasileiro
de eventos”, disse. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini participou do lançamento e
destacou a necessidade de mos-
trar a força da cultura popular nor-
te-rio-grandense. “É uma oportu-
nidade para movimentar a cida-
de, que sofre com a baixa ocupa-
ção nessa época e estudar a nossa
cultura, que é tão rica”, registrou. A
chefe do Executivo falou ainda que
o projeto é apenas o início de um
grande trabalho que pretende fa-
zer tendo a cultura como âncora
e, quem sabe, poderá tornar-se co-
nhecido internacionalmente. 

TRÊS INCUBADORAS DE transpor-
te para recém-nascidos, doadas 
pelo Ministério da Saúde, den-
tro do programa Rede Cegonha, 
foram entregues ontem ao Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu Natal) pela pre-
feita Micarla de Sousa. Os equi-
pamentos serão acoplados às 
macas das Unidades de Suporte 
Avançado (USA). A entrega das 
incubadoras ocorreu na sede do 
Samu municipal, localizado na 
rua dos Potiguares, no bairro de 
Dix-Sept Rosado.

“Estamos hoje tendo a sa-
tisfação de entregar à comuni-
dade três UTIs pediátricas e ne-
onatais. Agora, com esses equi-
pamentos, diminuiremos ainda 
mais a mortalidade infantil na 
capital”, afi rmou Micarla. Con-
forme a gestora, com os novos 
equipamentos o Samu vai pres-
tar um serviço mais amplo à po-
pulação, especialmente às mu-
lheres e recém-nascidos.

Tudo isso graças ao progra-
ma Rede Cegonha, lançado pela 
presidenta Dilma Rousseff , em 
março passado. O programa é 
composto por um conjunto de 
medidas para garantir às mu-
lheres grávidas brasileiras aten-
dimento adequado, seguro e hu-
manizado, desde a confi rmação 
da gravidez, passando pelo pré-
natal e o parto, até os dois pri-
meiros anos de vida do bebê.

Ainda segundo a prefeita Mi-
carla de Sousa, logo nas primei-
ras horas de vida o recém-nas-
cido poderá ser levado para um 
hospital que tenha UTI neonatal. 
“Fico feliz porque agora o 192 vai 
poder ser utilizado pela popula-
ção para urgências pediátricas. 
Hoje nós temos três centros ci-
rúrgicos com equipamentos mo-
dernos e infraestrutura para ofe-
recer toda segurança à mulher e 
ao bebê”, garantiu.

Na ocasião, houve simulação 
de socorro com um boneco. A 
prefeita Micarla de Sousa obser-
vou o procedimento e fez ques-
tionamentos aos profi ssionais 
do Samu. Ela também saudou as 
enfermeiras da Maternidade Ja-
nuário Cicco que faziam um cur-
so no auditório do Samu.

Para a secretária de Saúde, 
Maria do Perpétuo Socorro No-
gueira, as três incubadoras de 
transporte para recém-nascidos 
representam um incremento na 
redução da mortalidade mater-
no-infantil em Natal. Aliás, o mu-
nicípio está sendo contemplado 
com o programa Rede Cegonha 
por ter apresentado o projeto e 
atendido a todos os critérios que 
o programa preconiza.

“Além disso, entre as exigên-
cias do governo federal está a de 
que a Prefeitura se comprome-
ta a reduzir a mortalidade ma-
terno-infantil, visto que essa é 
a fi nalidade do equipamento. 
Hoje o Samu Natal é uma refe-
rência nacional”, disse a secretá-
ria. Perpétuo também ressaltou 
a importância de equipamentos 
como esses, tendo em vista que o 
transporte inadequado é um dos 
fatores que agravam a situação 
de recém-nascidos, quando pre-
cisam ser transportados de uma 
unidade de saúde para outra.

O coordenador municipal do 
Samu, Kleiber Rodrigues, infor-
mou que cada incubadora vem 
equipada com oxigênio, respira-
dor artifi cial e aquecimento ide-
al para recém-nascidos. A equi-
pe da UTI móvel é composta por 
um médico, um enfermeiro e um 
condutor socorrista. Só este mês 
o Samu realizou três partos. A 
ambulância é equipada com um 
kit para partos na rua, que in-
clui fralda descartável, braceira, 
compressas, gaze e um gorro, en-
tre outros itens.

CENTO E VINTE dólares falsos. Esse 
foi o valor apreendido na tarde do 
último domingo com um comer-
ciante suíço, de 44 anos, preso pela 
Polícia Federal no Aeroporto In-
ternacional Augusto Severo. A in-
tervenção aconteceu após o es-
trangeiro ter apresentado 400 dó-

SAMU RECEBE UTIS 
PEDIÁTRICAS PARA 
RECÉM-NASCIDOS

/ REDE CEGONHA /

 ▶ Prefeita Micarla de Sousa: “Diminuiremos a mortalidade infantil”

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e a secretária Isaura Rosado, no lançamento do programa, entre grupos folclóricos 

MAU EXEMPLO

Quem deveria dá o bom exemplo, nem sempre o faz. O repórter 

fotográfi co Ney Douglas fl agrou uma viatura policial estacionada 

em cima da calçada da Delegacia Especializada da Mulher, na rua 

Frei Miguelinho, Ribeira. Uma infração prevista em lei.  

Dados do IBGE colocam o RN 
no 3º lugar no ranking brasileiro en-
tre os estados que apresentam cul-
tura popular. Em mais de 70% dos 
municípios constatou-se que existe 
algum tipo de manifestação popu-
lar. Foi baseado nesses dados que 
o Governo do Estado decidiu ce-
lebrar o folclore potiguar, que tem 
grandes nomes referenciais como 
Luís da Câmara Cascudo e Verís-
simo de Melo, só para citar dois, e 
também convidar outras manifes-
tações de todo o Brasil para parti-
cipar dessa grande festa que será o 
Agosto da Alegria. “Será um encon-
tro da cultura potiguar com suas 
raízes”, diz Isaura Rosado.

Na temática “Folclore e Brin-
cantes”, haverá o 15º Encontro de 
Cultura Popular e o 1º Circuito de 
Brincantes, entre os dias 16 e 22 de 
agosto no Palácio Potengi (Pina-
coteca do Estado), com apresen-
tação dos grupos Araruna e Boi de 
Reis de Manoel Marinheiro; Cani-

nha Verde (PE); Boi Calemba Pin-
tadinho e Pastoril Dona Joaqui-
na; Parafusos (SE); Coco de Roda 
de Dona Dorinha e Boi de Reis de 
Dona Cecília; Cacuriá (MA); Cava-
lo Marinho (PB); Irmandade São 
Sebastião e Boi de Reis Estrela do 
Oriente; Cambinda Brasileira (PE); 
Guerreiros (AL); Boi de Reis de 
Baile e Maneiro Pau; Congos (PI).  

Na linguagem Parafolclórica, o 
Grupo Parafolclórico da UFRN se 
apresenta no TAM dia 8 de agos-
to às 19h. Já o Balé Popular do Re-
cife sobe ao palco do teatro no dia 
24, também às 19h. O Grupo Chei-
ro do Pará se apresenta no dia se-
guinte, mesmo horário, e Ânge-
lo Madureira no dia 27, às 19h no 
TAM. Já no artesanato ocorre a Fei-
ra dos Municípios entre os dias 31 
de agosto e 4 de setembro, na Pra-
ça André de Albuquerque, das 9h 
às 17h, numa realização da Sethas.

Já na temática da Gastrono-
mia haverá o 1º Festival Gastro-

nômico “Sabor Potiguar”, de 31 
de agosto a 4 de setembro, tam-
bém na Praça André de Albuquer-
que. A exemplo de alguns de ou-
tros estados e até de países como 
França e Espanha, o evento pro-
mete movimentar o setor gastro-
nômico, aumentando o fl uxo de 
clientes e profi ssionalizando ain-
da mais o setor. A organização do 
festival espera reunir 35 estabele-
cimentos para o evento. Os parti-
cipantes apresentarão dois pratos 
inéditos e os destaques fi carão por 
conta de um júri técnico, que fará 
avaliação sob os seguintes aspec-
tos: ambiente, serviço, prato livre e 
prato com preço fi xo.

MESA REDONDA
Na linguagem “Academia”, ha-

verá a mesa redonda “Cultura, tu-
rismo e economia”, no dia 8 de 
agosto às 15h no TAM. Especialis-
tas em grandes atividades cultu-
rais do país discutirão as ações e o 
sucesso dos seus eventos. Partici-
parão dessa discussão Robério dos 
Santos Braga, de Parintins, da Se-
cretaria de Cultura do Amazonas; 
Roberto Schimit, da Secretaria de 

Cultura de Gramado (RS), espe-
cialista no Festival de Gramado
Luz e Fernando Fonseca, da Secre-
taria de Cultura de Pernambuco
(PE), da Paixão de Cristo de Nova
Jerusalém. Dentro da programa-
ção consta ainda o seminário “Di-
álogos da Ciência com a Cultu-
ra Popular”, de 23 a 25 de agos-
to no TAM e na UFRN, cuja aula
de abertura será dada por Ariano
Suassuna.

Na parte de publicações have-
rá o lançamento de cordéis, livros
e da revista Preá. No segmento de
audiovisual haverá exibição de do-
cumentários como o “A pessoa é
para o que nasce (2004)”, de Ro-
berto Berliner, “Moacir Arte Bruta
(2006)”, de Walter Carvalho, “Chico
Antônio: Herói com caráter (1983)”,
de Eduardo Escorel, “Canta Meu
Boi”, de Ney Santanna e “Desmun-
do (2003)”, direção de Alain Fres-
not. Na temática da Cultura Afro-
Brasileira, haverá ofi cinas de capo-
eira e rodas. Na linguagem de Artes
Visuais, ocorre a abertura do Sa-
lão Norte Nordeste de Arte Popular
Chico Santeiro e Exposição de Ar-
tes Plásticas no Centro de Turismo.

CELEBRAÇÕES 
MULTICULTURAIS
/ PROGRAMA /  GOVERNO LANÇA “AGOSTO DA ALEGRIA” PARA ALIAR CULTURA E TURISMO

ENCONTRO DA CULTURA 
POTIGUAR COM SUAS RAÍZES 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SUÍÇO É DETIDO NO 
AEROPORTO COM 
DÓLARES FALSOS

/ FLAGRANTE / lares para troca no guichê da casa 
de câmbio e seis notas de vinte dó-
lares terem sido detectadas como 
falsas. Segundo um funcionário 
da empresa, essa seria a segunda 
vez que o estrangeiro apresenta-
va dinheiro falsifi cado na casa de 
câmbio.

Levado para autuação na Su-
perintendência da PF, o homem 
ao ser interrogado declarou que 
em virtude do seu trabalho viaja 
para o Brasil pelo menos duas ve-
zes por ano e que desta vez trouxe 
da Suíça uma certa quantidade de 
dólares. Ao chegar no país recebeu 

outra quantia por contraprestação 
de serviços, já que é representante 
comercial, e que por esse motivo 
não sabia dizer exatamente onde 
obteve o dinheiro que foi apreen-
dido como falso.

No momento da prisão ele foi 
reconhecido pelo funcionário que 
o atendeu como sendo a mes-
ma pessoa que na semana passa-
da também trocou 300 dólares fal-
sos no guichê da casa de câmbio 
do Aeroporto. A empresa só cons-
tatou dias depois o dinheiro como 
falso quando percebeu a diferença 
na tonalidade das notas. 

Ao ser interrogado sobre a
questão, o vendedor de máquinas
industriais declarou que na última
quinta-feira, 14, ele realmente es-
teve no aeroporto Augusto Severo,
quando trocou quinze notas de 20
dólares na mesma casa de câmbio.
No entanto, mesmo reconhecen-
do a aparência diferenciada das
notas, ele alegou desconhecer que
o dinheiro fosse adulterado. 

O suspeito foi submetido a
exame de corpo de delito no ITEP
e encontra-se custodiado proviso-
riamente na sede da PF à disposi-
ção da Justiça.

RODRIGO SENA / CEDIDA / ASSESSORIA

D’LUCA / NJ
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A BANDA GOSPEL evangélica Mi-
nistério do Louvor Diante do 
Trono, de Minas Gerais, é pop. 
Levou mais de 60 mil pessoas 
à Praia do Meio, segundo cál-
culo da Polícia Militar, para o 
show de gravação de seu 14º 
CD/DVD, “Sol da Justiça”, sá-
bado passado.  Houve fã que 
chegou pela manhã para ga-
rantir um bom lugar na fren-
te do palco, uma superestru-
tura armada para o evento. Es-
trela do espetáculo, a cantora e 
líder da banda, Ana Paula Va-
ladão, é uma gigante no pal-
co. A empatia com o público é 
inquestionável. 

No sábado nublado, uma 
chuva  caiu no momento em 
que foi inaugurado o monu-
mento Bíblia Sagrada, de auto-
ria do vereador evangélico Al-
bert Dickson, que, ao anunciar 
a presença da prefeita Micar-
la de Sousa, foi recepcionado 
com uma vaia, logo abafada 
com a continuação do discur-
so do político. Não houve des-
cerramento de placa. O monu-
mento foi inaugurado do pal-
co. “Um monumento à pala-
vra do Senhor que dedicamos 
a Deus”, enunciou o pastor do 
Ministério do Diante do Trono 
Márcio Roberto Vieira Vala-
dão. A cerimônia contou com 
20 pastores representantes de 
igrejas evangélicas de Natal. 

A ideia de se tocar a jingle 
da prefeitura “É trabalho aqui, 
é trabalho agora” não foi feliz. O 
público vaiou e a execução foi 
interrompida. Enquanto a chu-
va rala caía, o discurso do pas-
tor Márcio Roberto Vieira Vala-
dão incendiava a multidão. “A 
chuva é a bênção de Deus sobre 
nós”: estas foram as palavras 
que o pastor usou para conso-
lar o público. Dickson entregou 
título de cidadão natalense ao 
pastor cantor Asaph Borba. 

A prefeita, acompanhado 
do marido, não falou ao públi-
co. Depois de visitar a cantora 
Ana Paula Valadão no cama-
rim, a prefeita deu entrevistas. 
O patrocínio da  Prefeitura ao 
evento, segundo ela, tem o ob-
jetivo de colocar Natal no cená-
rio do turismo religioso. Além 
disso, contabilizou, o volume 
de recursos para a cidade é alto. 
Neste período de baixa estação, 
o show do Ministério do Lou-
vor Diante do Trono represen-
tou uma movimentação de mi-

lhares de pessoas que vieram 
em caravanas de outros esta-
dos e do interior para assistir ao 
espetáculo. Essas pessoas, res-
saltou Micarla de Sousa, consu-
miram na cidade, andaram de 
táxi e se hospedaram em hotéis 
gerando receita para Natal. 

A prefeita assistiu ao show 
de um camarote, onde rece-
beu a governadora Rosalba 
Ciarlini, que chegou já próxi-
mo do encerramento. O secre-
tário de Comunicação da Pre-
feitura, Jean Valério, argumen-
tou que 300 mil encartes farão 
parte dos DVDs, gerando pu-
blicidade para a cidade, além 
de mídia espontânea.

 
SHOW

Armado entre a estátua de 
Iemanjá e a Ponte de Todos 
Newton Navarro, o palco de 
648 metros quadrados e 7 me-
tros de altura permitiu uma óti-
ma visualização para quem foi 
à Praia do Meio ver o Ministé-
rio do Louvor Diante do Trono 
gravar o DVD “O Sol da Justiça”, 
uma homenagem às cidades li-
torâneas do Brasil, em especial 
do Nordeste, inspirado em Ma-
laquias capítulo 4, versículo 2: 
“Mas para vós, os que temeis 
o meu nome, nascerá o sol da 
justiça, trazendo curas nas suas 
asas; e vós saireis e saltareis 
como bezerros da estrebaria.”

Um silêncio seguido de gri-
tos, ovação, histeria. Pontual-
mente às 19h, como marcado, 
a cantora Ana Paula Valadão 
entra no palco. Vestida de pre-
to começa do show cantando 
a música “Aleluia”. Na frente do 
palco, o coral de mais de cin-
co mil vozes formado por pes-
soas de Natal, cidades do inte-
rior do Rio Grande do Norte e 
outros estados do Brasil que se 
inscreveram pela internet no 
site ofi cial da empresa Diante 
do Trono. 

Uma grua gigantesca mon-
tada na frente o palco fi lmava 
a reação da platéia de diversos 
ângulos. Tudo funcionou den-
tro do esperado, segundo a or-
ganização do evento. “Toda a 
nação brasileira está represen-
tada aqui, esta noite” exaltou a 
cantora no palco cheio de efei-
tos de luzes e em uma noite de 
celebração e muita paz. “Jesus 
é o vencedor. É sempre o ven-
cedor. Satanás é o perdedor. 
É sempre o perdedor”, dizia a 
cantora ao público que repetia 
a frase em um coro de mais de 
60 mil vozes. 

ESPETÁCULO DE FÉ
/ SOL DA JUSTIÇA /  BANDA EVANGÉLICA MINISTÉRIO DO LOUVOR DIANTE DO TRONO ATRAI MULTIDÃO AO SHOW REALIZADO NA PRAIA DO MEIO

 ▶ Ana Paula Valadão, cantora e líder da banda: empatia com o público

 ▶ Cerca de 60 mil pessoas foram à Praia do Meio, segundo cálculo da Polícia Militar, para o show da banda gospel

 ▶ Público local e de outros estados disputou espaço; governadora Rosalba Ciarlini e prefeita Micarla de Sousa no camarote   ▶ Demonstração de fé no semblante dos crentes que foram ao show

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

BANDA MINEIRA

 ▶ De Belo Horizonte (MG), a 
banda Diante do Trono tem 
13 anos, já gravou 40 álbuns 
lançados e vendeu mais de 
10 milhões de discos na linha 
gospel. Tem aproximadamente 50 
integrantes, entre profi ssionais e 
leigos, músicos instrumentistas, 
cantores e bailarinos. Parte dos 
recursos dos shows pagos é 
destinado a projetos sociais. De 
acordo com site da banda, o 
Ministério de Louvor Diante do 
Trono tem como único objetivo 
“abençoar vida”. Já visitou vários 
países e tem como missão 
“Vivenciar e incentivar a adoração 
a Deus nas nações do mundo, 
infl uenciando a sociedade e a 
nova geração de adoradores com 
excelência, santidade e amor.”
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CINEMA

EVENTOSROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

15h00 - 19h30 [Moviecom] - 15:40 - 

17:40 - 19:40

QUALQUER GATO VIRA LATA – 

[Cinemark] - 12h50 - 17h05- [Moviecom] 

- 19:20 - 21:25

TRANSFORMERES 3D – O LADO 
OCULTO DA LUA – [Cinemark] - 12h00 

- 13h50 - 20h20 - 23h4 – [Moviecom] - 

14:30 - 17:30 - 20:30127 HORAS – [Cinemark] - 19h30.

CILADA.COM – [Cinemark] - 11h30 

- 14h10 - 15h20 - 16h30 - 17h40 - 

18h50 - 20h00 - 21h10 - 22h20 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:00: - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

CARROS 2 3D – [Cinemark] 11h05 - 

17h20 – [Moviecom] - 14:50 - 17:05

X MEN: FIRST CLASS – [Moviecom] 

- 21:40

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II – [Cinemark] - 11h00 

- 12h30 - 13h00 - 14h00 - 15h30 - 16h00 

-17h10 - 18h30 - 19h00- 20h10- 21h30- 

22h00 - 23h10 – [Moviecom] - 13:15 

- 14:15 - 15:15 -16:00 - 17:00 18:00 - 

18:45  - 19:45 - 20:45 - 21:30

No CasaNova Ecobar tem a Terça 

Devassa com bandas apresentando 

o melhor do pop rock. Local: Av. 

Senador Salgado Filho, 3526, 

Candelária, em frente ao túnel da 

UFRN. Início: 22h. Informações: 3231 

4331.

O Coral Madrigal da UFRN, apresenta 

o show “ABBAlando as Estruturas” 

no Teatro Alberto Maranhão. Seções: 

18h30 e 21h. Ingressos: R$20 

(inteira) e R$10 (meia) na Arte Musical 

(Via Direta) e bilheteria do TAM. 

Informações: 9985 7220 / 8815 3774.

A gravação do CD/DVS da 
Ministério do Louvor Diante do 
Trono trouxe a Natal caravanas 
de São Paulo, Minas Gerais, Pa-
raíba, Ceará e de cidades do in-
terior do Rio Grande do Nor-
te. Os pernambucanos levaram 
para o show da fé as sombrinhas 
utilizadas no frevo. O coral de 
cinco mil vozes protagonizou 
um espetáculo colorido com os 
tradicionais “mamão sacode”.

No gargarejo do show, os 
paulistas Ricardo Folgaça de Al-
meida, 22 e Rafael Campos, 21, 
chegaram a Natal na quinta-fei-
ra especialmente para partici-
par da gravação do espetáculo. 
Às 6h50 do sábado, a dupla de 
evangélicos já estava na Praia 
do Meio para reservar seu lugar 
na frente do palco. Sempre que 
é possível, Almeida acompanha 
a banda Diante do Trono. “Deus 
sempre que me abençoa em re-
cursos”, frisou. O mesmo entu-
siasmo era demonstrado por 
Campos enquanto aguardavam 
ansiosos pelo início do show. 

A dona de casa Nilza Mau-
rício Alves, acompanhou a fi -
lha, Aguita Galvão, 13, da comu-
nidade evangélica “Sara Nossa 
Terra”, da Zona Norte, que esta-
va no coral de 5 mil vozes. 

As três amigas da Igreja Ba-
tista Lagoinha, de Belo Horizon-
te, enquanto aguardavam o iní-
cio do show, disseram que já es-
tão se preparando para assis-
tir ao próximo espetáculo da 
banda, mesmo sem saber onde 
ele será realizado. A fé é que as 
move. A pastora Núbia Aguila 
disse que não é fã, porque a pa-
lavra tem o sentido de fanatis-
mo. “Quando a gente olha para 
ela (a cantora Ana Paula Vala-
dão) a gente vê Jesus”, disse com 
sobriedade. A amiga Carliane 
Avilar disse que os anjos acom-
panham a banda, enquanto tra-

duzia na linguagem dos sinais, 
a conversa para Ana Paula, sur-
da. As duas se revezaram na tra-
dução das palavras dos pastores 
no palco para Ana Paula.

Iamara Carvalho, 26, fazia 
parte da turma de cerca de 100 
pessoas da Igreja Presbiteriana 
Nova Jerusalém, da Brasília Tei-
mosa. Segundo ela, aquele era 
um momento de muita paz e 
pensamento em Deus. 

Máquina de atrair multidões, 
a banda arrebanha o comércio 
informal por onde passa e em Na-
tal, não foi diferente. O artesão de 
Recife, Pedro Paiva, 32, acompa-
nha os shows gospels Brasil afo-
ra. Ele vende pulseira por R$ 4,00 
e R$ 3,00 e colares por R$ 20,00. 
Membro da Igreja Ministério 
Novo Tempo, Paiva é um ambu-
lante moderno. Anda com uma 
máquina de cartão de crédito 
para compras acima de R$ 10,00. 
“Muita gente não anda mais com 
dinheiro e ela (a máquina) facili-
ta a venda”. 

Casas e pequenos negó-
cios em Brasília Teimosa, me-
lhor localizados próximo ao pal-
co, aproveitaram para faturar 
em cima da fé. Uma laje com vi-
são privilegiada estava cobran-
do entre R$ 5,00 e R$ 10,00 a en-
trada. Houve um momento que 
havia mais de 70 pessoas na laje.  

Muita água mineral, refrige-
rante e cachorro quente. Nada 
de bebida alcoólica. Havia tam-
bém uma praça de alimentação 
montada pela prefeitura, que 
aproveitou para distribuir pan-
fl etos com as realizações da ad-
ministração municipal. 

A banda Ministério Lou-
vor de Louvor Diante do Tro-
no tem por trás uma empresa 
bem estruturada de marketing, 
que emplacou a gravação do 
CD/DVD “O Sol da Justiça” dian-
te de um anunciado público de 
100 mil pessoas, que pelos cál-
culos da Polícia Militar chegou 
a 60 mil. 

CARAVANAS DE 
TODAS AS PARTES

 ▶ Ricardo Folgaça de Almeida e Rafael Campos, paulistas: entusiasmo

 ▶ Pedro Paiva, artesão e membro da Igreja Novo Tempo: faturando 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

CEDIDAS / JOÃO MARIA ALVES

A SEGUNDA EDIÇÃO do Twitter 
Mix, que será realizado sábado 
e domingo próximos  em Bento 
Gonçalves, na Serra Gaúcha 
– a 130km de Porto Alegre – 
discutirá as redes sociais e seu 
poder de transformar a realidade. 
Convidado pela organização do 
evento, o fotógrafo potiguar João 
Maria Alves vai ministrar uma 
ofi cina de fotografi a e expor.  

Palestras, ofi cinas e uma 
programação social nada 
virtual estão atraindo políticos, 
empresários, comunicadores, 
educadores, pedagogos, 
sociólogos, administradores e 
estudantes que já navegam e 
principiantes, curiosos ou ávidos 
por se inserirem nas Redes 
Sociais. 

Segundo os organizadores, 
já são mais de 150 inscritos, 
navegadores de todo o país, que 
sairão de estados distantes do 
município gaúcho, como o Rio 
Grande do Norte, São Paulo, 
Minas Gerais, Brasília e Rio de 
Janeiro e dos vizinhos Santa 
Catarina e Paraná. 

SERVIÇO: 

Twitter Mix 
 ▶ Data: 23 e 24 de julho de 2011 
 ▶ Local: Hotel Dall’Onder, em 

Bento Gonçalves – RS 
 ▶ Inscrição: http://www.

twittermix.net/ 

 João Maria Alves, fotógrafo 
potiguar, participa do Twitter Mix 

/ BENTO GONÇALVES /

PINTA NATALENSE 
BOMBOU NO BLOG
/ MÍDIA /  ENTREVISTA DO NOVO JORNAL COM BOY NALDINHO, NA EDIÇÃO DO ÚLTIMO
DOMINGO,TEM MAIS DE 4 MIL ACESSOS EM 24 HORAS E REPERCURTE NA REDE SOCIAL

EM MENOS DE 24 horas, foram regis-
trados mais de quatro mil acessos 
à matéria “Boy Naldinho, o Pin-
ta Natalense” publicada no do-
mingo no NOVO JORNAL e repro-
duzida no blog. A entrevista com 
Naldo da Silva, o pseudônimo do 
Pinta Natalense, foi disponibili-
zada no blog às 15h de domin-
go. Até o fechamento desta maté-
ria, 174 pessoas compartilharam a 
matéria no Twitter e outras 79 no 
Facebook. 

Este foi o post com maior nú-
mero de acessos no blog até o mo-
mento. A matéria repercutiu prin-
cipalmente no Twitter e gerou elo-
gios  por parte dos usuários à ideia 
de entrevistar o personagem. O 
perfi l do Pinta Natalense divulgou 
a matéria e publicou na tarde de 
domingo “Vocês se ligaram na en-
trevista que eu dei pro @novojor-

nalrn?? Ficou pouco de rocha!”. 
O elogio foi acompanhado por 

jornalistas de outros veículos e lei-
tores. O jornalista Dinarte Assun-
ção do Nominuto classifi cou a en-
trevista como fenomenal. O fotó-
grafo, jornalista e produtor cultu-
ral Alex Gurgel elogiou o NOVO 
JORNAL pela ideia e pela publica-
ção da entrevista. Leitores e usuá-
rios da rede social gostaram prin-
cipalmente do caráter humorísti-
co dado na entrevista. 

No ar há 13 dias, o blog do 
NOVO JORNAL é atualizado dia-
riamente parte com conteúdo 
próprio e parte com conteúdo do 
impresso e registra uma media de 
mil visitas por dia. A página vir-
tual foi montada no sistema wor-
dpress e conta com total integra-
ção com o Twitter, o Facebook e o 
Google Plus.  ▶ Reprodução da reportagem no blog do NOVO JORNAL

 ▶ Fotos que João Maria Alves levou para a exposição que fará no evento

Programação 

Sábado, 23 de julho 
 ▶ 14h30 - Painel 1 - Adão 

Villaverde - Redes sociais e 
política: uma nova ética? 

 ▶ 15h15 - Painel 2 - Volney 
Faustin - Mix de gerações 
brasileiras 

 ▶ 16h15 - Painel 3 Sônia 
Bertocchi - Redes sociais na 
sala de aula 

 ▶ 17h - Painel 4 - Léa 
Fagundes - Projeto UCA (Um 
Computador por Aluno)

 ▶ 17h45h - Debates 

Domingo, 24 de julho 
 ▶ 9h - João Maria Alves - 

Ofi cina de fotografi a 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 12 ▶
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MarcosSadepaula
Eduquem as crianças e não será necessário 
castigar os homens”
Pitágoras (570 - 496 a.C.)
Filósofo e matemático grego

Jantar e solenidade 
de entrega da 
comenda Jessé 
Pinto Freire 2010, no 
Olimpo Prudente de 
Morais

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com os empresários Afrânio 

Miranda e Agnelo Cândido ▶ Os homenageados com a comenda Jessé Pinto Freire

 ▶ Felipe Maia e Edvan Martins  ▶ Sérgio Freire Filho e Aline Melo  ▶ Vânia e Ricardo Gurgel ▶ João Azevedo e Edilma Dantas  ▶ Gilberto Costa e a mulher Cléa

 ▶ As amigas Flávia Melo, Fátima 

Carvalho e Elza Chaves 

 ▶ Fabíola Alencar e Jorge Medeiros

 ▶ Dani Pacheco e Antonio Nahud 

Junior, amigos para sempre

 ▶ Zeca Melo, Cintya Delfi no,  Sérgio Freire e Duda Santos no jantar 

de posse do presidente da Sinduscon

 ▶ Beto Studart, da BSPAR Delphi, com 

Leandro Mendes, Diretor Comercial do NOVO
 ▶ Diante do sucesso, abre-se uma nova seção para o show do poeta 

e humorista paraibano Jessier Quirino, às 19h do próximo sábado no 

Teatro Riachuelo

 ▶ João Edgar com a namorada 

Manuella Saldanha em noite surpresa 

para ela, na casa dos pais dele, Simone 

e Abdo Farret.

 ▶ O senador José Agripino e a grande dama Denise Gaspar na 

festa para Arnaldo Gaspar Junior no Olimpo

MANO DE CARVALHO

D
’L

U
C

A
 /

 N
J

D’LUCA / NJ

D
’L

U
C

A
 /

 N
J

CEDIDA

C
ED

ID
A

?Que os químicos profi ssionais da área de qualidade das indústrias 
de água mineral do Estado se  reuniram no auditório da FIERN para 
participar de um debate de atualização da legislação e de mudanças 
exigidas pela ANVISA no setor de águas com uma palestra de Petra 
Sanchez – Presidente do Comitê Científi co da Associação Brasileira 
de Indústria da Água Mineral? Que hoje no RN 60% da população 
consome água mineral em garrafões de 20 litros? Que são 18 fontes que 
geram nove mil empregos diretos e indiretos no Rio Grande do Norte?

VOCÊ SABIA

Reivindicações 
femininas

Um grupo de mulheres se reúne 
no céu e pede a São Pedro:

- Primeiro, queremos menstruar a 
cada seis meses em vez 

de todo mês.
São Pedro anota o 

primeiro pedido.
- Segundo, nós queremos fi car 

grávidas só pôr 3 meses porque 9 
meses é muita coisa!

São Pedro anota o segundo 
pedido e fala:

- E qual é o terceiro?
- Queremos que o bilau do 
homem seja mais bonito, 

porque é horrível!!!
São Pedro anota tudo e fala para 

se reunirem em um mês para lhes 
dar as respostas de Deus. 

Um mês depois voltam a se 
reunir. São Pedro 

começa o discurso:
- O pedido nº 1 foi aceito 
parcialmente, vocês vão 

menstruar a cada 4 meses, porque 
o pedido de seis meses é muito 

longo e isso, alteraria o 
objetivo da Criação.

- O pedido nº 2 foi aceito  
parcialmente.  A gravidez será de 
6 meses porque 3 meses é muito 

pouco. Isso alteraria o 
objetivo da Criação...

- Já o 3º pedido foi negado 
totalmente por Deus...

A mulheres começaram 
a berrar e reclamar:

- Por quê, senhor?
São Pedro responde:

- Porque se feio, peludo e 
desajeitado vocês chupam, 

lambem, beijam, alisam, sentam e 
pulam em cima feito umas loucas, 
se fosse bonito vocês iriam comer 
e isso, defi nitivamente, alteraria o 

objetivo da Criação...

DVD
Na próxima quinta, Gileno 
Azevedo está lançando no Teatro 
Alberto Maranhão, às 20h, o seu 
DVD Leno ao Vivo “O mundo dá 
muitas voltas”.

Fazendo o bem
As crianças e adolescentes da Casa 
Durval Paiva vão realizar a primeira 
apresentação do Projeto Viver 
Feliz, com música e teatro, hoje às 
15h, para os pacientes assistidos 
pela Associação de Orientação aos 
Defi cientes (Adote).

Mérito
A Fecomércio promoveu 
o tradicional evento anual 
em homenagem ao Dia do 
Comerciante no Olimpo 
Recepções. Durante o evento 
houve a entrega do Mérito 
Senador Jessé Freire, uma 
homenagem feita pela instituição 
aos empresários que mais se 
destacaram no mercado local 
no ano de 2011, e o empresário 
Afrânio Miranda, diretor da 
Miranda Computação, recebeu 
o título de empreendedor do 
ano na categoria comércio. Os 
empresários escolhidos para 
receber a homenagem são 
votados por representantes 
da diretoria da Fecomercio/
RN e por lideranças comerciais 
consultadas pela comissão 
organizadora do Mérito.

Cartão postal
O CONEMA aprovou por 
unanimidade o projeto do 
Monumento Natural do 
Morro do Careca. Para a 

gestão do meio ambiente no 
Estado, a aprovação é uma 

vitória histórica que garante 
a preservação de um dos 

principais cartões postais do 
Rio Grande do Norte.

Livro
O professor José Eduardo Vilar Cunha, o Zé Dudu, lança nesta 
quinta o livro “Agora os índios somos nós”, a partir das 19h na 

livraria Siciliano do Midway Mall. Doutor em engenharia e 
jornalista garante uma leitura prazerosa e informativa nesta 
sua terceira obra, prometendo continuar sua produção para 

que a cidade e os amigos possam rememorar através dos 
seus escritos, acontecimentos globais e regionais, além de 

visões próprias relativas a assuntos diversos.

Arredores
Entre os dias 20 e 22 de 
julho será realizado o II 
Encontro do Conselho 

de Enfermagem de 
Pernambuco, que este ano 

discutirá os cuidados com o 
profi ssional de enfermagem. 
O evento vai ser no Centro 
de Convenções, em Olinda, 
e contará com palestrantes 

de todo o Brasil. 

Em Sampa
A Prefeitura de Guamaré participou da 
sexta edição do Salão do Turismo que 
aconteceu em São Paulo no Pavilhão 

de Exposições do Anhembi na semana 
passada. O evento reúne todos os 

Estados brasileiros para mostrar as 
potencialidades turísticas de cada 

um, num só espaço. O município de 
Guamaré é um dos representantes do 
Pólo Turístico Costa Branca, e este é o 
quinto ano em que participa da feira. 

Atualmente, o Salão de Turismo – 
Roteiros do Brasil serve como cartão 
postal para que municípios de todo o 

país possam criar um intercâmbio das 
ações desenvolvidas no setor turístico, 
além de fechar negócios importantes 

para as cidades.
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Clube PG JG VI EM DE GP GC SG %A

1 Portuguesa-SP 23 11 7 2 2 28 13 15 69.7

2 Ponte Preta-SP 23 11 7 2 2 23 11 12 69.7

3 Paraná-PR 20 11 6 2 3 17 11 6 60.6

4 Americana-SP 20 11 6 2 3 14 12 2 60.6

5 ABC-RN 20 11 5 5 1 17 11 6 60.6

6 Náutico-PE 19 11 5 4 2 13 11 2 57.6

7 Vitória-BA 17 11 5 2 4 14 13 1 51.5

8 Sport-PE 17 11 4 5 2 15 12 3 51.5

9 Criciúma-SC 17 11 4 5 2 10 8 2 51.5

10 Vila Nova-GO 14 11 4 2 5 12 10 2 42.4

11 ASA-AL 14 11 4 2 5 12 18 -6 42.4

12 Grêmio Barueri-SP 13 11 4 1 6 10 14 -4 39.4

13 São Caetano-SP 13 11 3 4 4 15 18 -3 39.4

14 Goiás-GO 12 11 4 0 7 13 18 -5 36.4

15 Salgueiro-PE 12 11 3 3 5 10 11 -1 36.4

16 Boa Esporte-MG 12 11 3 3 5 8 10 -2 36.4

17 Icasa-CE 12 11 3 3 5 12 16 -4 36.4

18 Bragantino-SP 12 11 3 3 5 13 20 -7 36.4

19 Guarani-SP 9 11 2 3 6 10 15 -5 27.3

20 Duque de Caxias-RJ 3 11 0 3 8 10 24 -14 9.1

CLASSIFICAÇÃO / SÉRIE B

DEPOIS DE CONSEGUIR encostar no 
grupo dos quatro primeiros colo-
cados que garantem acesso à Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro, o 
ABC agora corre para repor o mais 
rápido possível as peças perdidas 
com as saídas do atacante Elionar 
Bombinha (transferido para uma 
equipe chinesa) e o volante Basílio 
(afastado até o fi nal do ano após 
uma cirurgia no joelho).

A reposição é importante para 
que o alvinegro consiga manter 
o ritmo que o recolocou na quin-
ta posição da tabela de classifi ca-
ção, após a vitória de 3 a 0 contra o 
lanterna Duque de Caxias, sábado 
passado, no Frasqueirão. O resul-
tado deixou a equipe com os mes-
mo 20 pontos do terceiro (Paraná) 
e quarto (Americana) lugares. A 
diferença é que ambos têm seis vi-
tórias, uma a mais que o ABC.

O problema, porém, é a difi -
culdade que a diretoria e comissão 
técnica têm enfrentado para en-
contrar atletas no mercado. “Está 
muito difícil se conseguir hoje 
atletas com o nível que nós que-
remos. Nós não queremos trazer 
aqui jogadores com nível técni-
co mediano. Nós queremos trazer 
atletas para que eles, efetivamen-
te, dêem o retorno à altura de Elio-
nar e Basílio”, avalia o técnico Le-
andro Campos.

De acordo com o treinador, a 
saída de Basílio tirou do time a for-
ça de marcação no meio campo, 
mas por outro lado ganhou na ar-
ticulação de jogadas. Prova disso, 
diz ele, é o resultado de três gols do 
jogo de sábado. “A equipe do Du-
que de Caxias não havia tido um 
placar dilatado. Ela empatou três 
jogos e perdeu sete, mas a maio-
ria com placares de um gol de 
diferença.”

Para piorar a situação, o time 
pode perde outra peça importan-
te para o futebol asiático. O vo-
lante Makelelê, que vem se desta-
cando nos últimos jogos, disse on-
tem que recebeu proposta de uma 
equipe coreana e que deve nego-
ciar com o ABC. A diretoria do clu-
be, no entanto, ainda não se mani-
festou ontem sobre o assunto. 

Além da reposição de atletas, o 
ABC também contra com a sequ-
ência de jogos para voltar ao G-4, 
onde esteve no início do campeo-
nato. Nos três jogos que tem pela 
frente, todos os adversários estão 
abaixo do décimo colocado. O pri-
meiro, sábado, às 21h, é o Boa Es-
porte, atualmente na 16ª posi-
ção. Os seguintes são São Caetano 
(16º) e Asa (11º).

O atacante Elionar Bombinha 
fez sua última partida com a cami-
sa abecedista contra o Duque de 
Caxias/RJ. O jogador está se trans-
ferindo para o Incheon United 
Football Club, da Coréia do Sul, e 
já viajou na manhã de ontem para 
se apresentar ao seu novo clube.

AMISTOSO
O Time B do ABC realizou na 

tarde de ontem mais um amisto-
so. A equipe abecedista foi até a ci-
dade de Goianinha (RN), enfren-
tar o União, no estádio Nazarenão, 
e goleou por 6 a 0. Os gols do alvi-
negro foram marcados por Éder-
son (3), Malaquias, Felipe Alves e 
Erivélton.

O ABC, que foi comandado 
pelo auxiliar técnico, Ivan Ricar-
do, atuou com: Camilo (Vítor), 
Max, Leonardo e Irineu (Mael), 
Nêgo (Samuel), Marcus Vinicius 
(Rafa Santos), Diego Barboza, Vic-
tor Hugo (Erivélton) e Kauê, Mala-
quias (Felipe Alves) e Éderson.

O VOLANTE NATANAEL Alvarenga, 
mais conhecido como Nata, re-
cém contratado pelo América, 
participou ontem junto ao clube 
no Centro de Treinamento Abí-
lio Diniz, em Parnamirim. A che-
gada do jogador representa um 
novo reforço para a atuação do 
América na disputa da Série C 
do Campeonato Brasileiro.

Nata foi contratado na úl-
tima sexta-feira – ele estava no 
Treze de Campina Grande –, 
chegou à capital potiguar no dia 
seguinte e ontem se apresentou 
ao técnico Flávio Araújo. O refor-
ço faz parte da tática que o técni-
co adotou ao chegar no time, no 
início do mês, que era conhecer 
o elenco para identifi car os refor-
ços que o time precisaria.

A estréia do volante no alvir-
rubro deve ocorrer no próximo 
domingo, quando o clube inicia 
a disputa na série C do Brasileirão 
enfrentando o Fortaleza, no Está-
dio Presidente Vargas, às 16h. “Ele 
está sendo avaliado pelo corpo 
técnico, que se entender que está 
apto a jogar ele começa no próxi-
mo jogo”, informou o gerente de 
futebol do América Carlos Moura.

De acordo com Moura, des-
de que houve a indicação do 
nome de Natanael, a direção do 
time começou a estudar o perfi l 
do jogador e aprovou a contrata-
ção, uma vez que corresponde 

às características que a equipe 
técnica esperava. Dirigentes do 
América foram à Campina Gran-
de para fechar a negociação.

Natanael é natural de Limei-
ra-SP e já defendeu times em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Pará, Para-
íba e Mato Grosso. Dentre os ti-
mes destaca-se o Guarani de 
Campinas-SP. O América poti-
guar será o décimo time em que 
Natã mostrará sua atuação, ao 
longo dos seus 26 anos.

MESMO COM A derrota na estreia, 
o Alecrim de Natal conseguiu ti-
rar proveito do jogo realizado no 
último domingo pela série D do 
Campeonato Brasileiro. Com um 
placar de 3 a 1 para o Santa Cruz 
de Recife, o Verdão amargou a 
derrota e não conseguiu pontuar 
na tabela do campeonato, mas 
lucrou às custas do adversário. O 
jogo arrecadou R$ 265.370,00. 

O presidente do Alecrim, Or-
lando Rodrigues, informou que 
ainda não havia contabilizado 
o lucro, mas estima uma renda 
de cerca de R$ 170 para a equi-
pe potiguar.

De acordo com ele, a escolha 
do jogo num estádio que con-
sidera neutro foi uma estraté-
gia alecrinense para faturar, mas 
também para garantir seguran-
ça ao time. Para tanto trocou o 
estádio José Nazareno em Goia-
ninha pelo Almeidão, na capital 
paraibana. “A torcida do Santa 
Cruz  já invadiu os campos nos 
últimos jogos que o time dispu-
tou. Eles iam acabar com o de 
Goianinha”, presume.

A estratégia deu certo. A ar-
recadação vai garantir ao time a 

estabilidade das contas na com-
petição. O valor é resultante da 
presença de mais de 16 mil tor-
cedores, destes cerca de 15 mil 
eram tricolores pernambucanos 
que enfrentaram a chuva forte 
do domingo e todas as difi cul-
dades provocadas pelo temporal 
no percurso de 120 quilômetros 
entre Recife e João Pessoa. 

Para Orlandinho, o placar de 
3 a 1 para o adversário não mos-
trou a realidade do verdão de Na-
tal. “Foi um jogo atípico, além de 
você ter a torcida contra toda em 
cima, o jogo foi dentro da lama”. 
E acrescentou: “Nós perdemos 
para o favorito da série D. Não 
foi nenhum desastre. O time jo-
gou muito bem dentro das possi-
bilidades”. O Alecrim não joga no 
próximo fi m de semana, mas re-
torna durante a terceira rodada, 
no dia 31, jogando contra o Gua-
rani-CE, às 16h, no Romeirão, em 
João Pessoa.

Outro representante do RN 
na Série D, o Santa Cruz-RN tam-
bém perdeu. A equipe do técnico 
Paulo Moroni jogou em Juazeiro 
contra o Guarani e foi derrotado 
perdeu o jogo por 3×0.

NOS TRILHOS, 
SEM VAGÕES 
/ ELENCO /  ABC RETOMA CAMINHO DO G-4, MAS LUTA PARA NÃO 
PERDER MAIS ATLETAS E REPOR AS PEÇAS PERDIDAS

 ▶ Leandro Campos fala com Leandrão no jogo contra o Duque de Caxias

 ▶ Flávio Araújo organiza o time

AMÉRICA APRESENTA 
NOVO VOLANTE

ALECRIM PERDE, MAS 
LUCRA NA ESTREIA 

/ REFORÇO /

/ SÉRIE D /

FICHA TÉCNICA
 ▶ Nome: Natael Alvarenga
 ▶ Data de Nascimento: 16/03/1985
 ▶ Naturalidade: Limeira/SP
 ▶ Altura: 1,81 m
 ▶ Peso: 75 kg
 ▶ Clubes: Cabofriense/RJ, Sorriso/

MT, São Raimundo/PA, Guarani/SP, 
União São João/SP, Inter Limeira/SP, 
Atlético Sorocaba/SP, Rio Claro/SP e 
Treze/PB.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ADAELSON CLASSIFICADO NO FISICULTURISMO

O atleta potiguar Adaelson Costa, 37 anos, é o vice-campeão 

norte-nordeste de fi siculturismo. No evento ocorrido no último 

dia 09 de julho, em Salvador-BA, Adaelson competiu na categoria 

senior (65-70 kg) e já está classifi cado para o campeonato 

brasileiro que vai acontecer no próximo dia 06 de agosto, no Rio 

de Janeiro. Caso se classifi que na etapa nacional viajará para o 

sulamericano em novembro, na Venezuela.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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DEPOIS DE TER acabado com o je-
jum de gols no Campeonato Bra-
sileiro na derrota de 2 a 1 para 
o São Paulo, no Morumbi, pela 
9ª rodada, o atacante Wallyson 
saiu de campo ainda mais feliz 
neste domingo. Além de ter ba-
lançado as redes por duas vezes, 
o jogador viu o Cruzeiro deixar o 
gramado com a vitória de 2 a 1 
sobre o Bahia, na Arena do Jaca-
ré, em Sete Lagoas.

“Não foi a primeira vez que 
vivi um jejum de gols. Fiquei um 
tempo sem fazer gol, mas sem-
pre mantive a cabeça no lugar, 
trabalhando, como sempre. E, 
como eu falei, na hora que a bola 
começasse a entrar, não ia parar 
mais. Graças a Deus está entran-
do e estou voltando àquela boa 
fase da Libertadores”, disse.

Wallyson destacou muito o 
fato de o Cruzeiro ter consegui-
do a vitória e, principalmente, a 
entrega dos jogadores do Melhor 
Clube Brasileiro do Século XX na 
partida contra o Bahia. A Torci-
da também não foi esquecida 
pelo atacante.

“Fico feliz por ter jogado 
bem. O mais importante é aju-
dar a equipe do Cruzeiro a sair 
com mais uma vitória. Fiz os 
gols, mas o mais importante é 
falar da garra da equipe, da von-
tade de todos os jogadores, que 

correram bastante em campo. 
A Torcida também está de para-
béns, nos apoiou do começo ao 
fi m, mais uma vez”.

Se ainda não havia consegui-
do balançar a rede na Arena do 
Jacaré neste Campeonato Brasi-
leiro, o ‘tabu’ teve fi m neste do-
mingo. “Estou feliz por ter volta-
do a balançar a rede, ainda mais 
aqui, que é a minha casa. En-
tão, vamos trabalhar com os pés 
no chão, com humildade, que o 
Cruzeiro tem muita coisa para 
fazer ainda neste campeonato”.

Falcão diz que foi surpreendido e 
sai insatisfeito do clube

/ INTER /

FOLHAPRESS

DEPOIS DE SER demitido do co-
mando do Internacional, o técni-
co Paulo Roberto Falcão afi rmou 
emocionado, em entrevista coleti-
va, que fi cou surpreso com a sua 
saída do clube. 

Ele também declarou que a di-
retoria não cumpriu a promessa 
que lhe foi feita, quando assumiu 
o cargo de treinador, que era de re-
forçar o elenco. 

“Antes da assinatura de con-
trato, tinha um consenso que o 
Inter deveria contratar jogadores. 
Ainda do lado de fora, eu também 
achava que era preciso. Isso foi 
prometido para mim e não acon-
teceu”, disse o técnico. “Saio insa-
tisfeito. As coisas deveriam cami-
nhar diferente.” 

Falcão afi rmou que fi cou com 
emocionado com o uma mensa-
gem que o meio-atacante Oscar 
enviou por telefone depois da sua 
demissão. 

“Não vou ler o torpedo, mas foi 
de agradecimento. O Oscar enten-
deu que o meu objetivo foi ajudar 
de todas as formas. Essa manifesta-
ção já me basta. Não vou falar tam-
bém o que conversei com os joga-
dores que me deixou emocionado. 
Saio em um momento em que não 

esperava. Acho que recomeçaría-
mos a ter vitórias”, declarou.

A diretoria do Internacional 
anunciou ontem que Falcão teve o 
contrato rescindido. Ídolo do clu-
be, o ex-jogador e ultimamente 
comentarista de TV não resistiu 
à terceira derrota seguida do time 
no Brasileiro. Antes de levar 3 a 0 
em casa do São Paulo, havia caído 
ante Vasco e Corinthians. 

O conselheiro Roberto Sieg-

mann também deixou o cargo de 
vice-presidente de futebol. 

O técnico do time sub-23, Os-
mar Loss, e o auxiliar técnico, An-
dré Doring, assumem interina-
mente a equipe. 

Esta foi a segunda passagem 
de Falcão como técnico do clube. 
Na primeira, em 1993, comandou 
o Inter em 14 jogos. 

O presidente do Inter, Giovan-
ni Luigi, afi rmou que vai buscar 

um técnico com “cacife” para ocu-
par a vaga de Falcão. “Mercado de
treinador é restrito, posso contar
nos dedos os treinadores que pos-
sam comandar o Inter”, afi rmou
Luigi. “Mas queremos alguém que
tenha cacife, experiente, com co-
mando”, completou o dirigente em
entrevista coletiva. 

Ao ser questionado sobre Dun-
ga, elogiou o ex-treinador da seleção
na Copa do Mundo de 2010. “Dunga
é líder, demonstrou na seleção mui-
to conhecimento de futebol, já tem
experiência, é um dos treinadores
que está no mercado”, disse. 

Luigi disse que optou pela de-
missão de Falcão na madruga-
da desta segunda-feira. “A decisão
[pela demissão] foi um somatório
de desempenho, da evolução, dos
treinamentos”, completou. 

O dirigente disse ainda que
pretende encontrar um novo téc-
nico até quarta-feira, assim como
um novo vice-presidente de fu-
tebol. “Era o momento de fazer a
mudança. Vamos seguir o mode-
lo de um diretor técnico no vesti-
ário, função que era exercida pelo
Newton Drummond. Acredito
que este é um papel importante,
pois dá sustentação para a comis-
são técnica e para todos os profi s-
sionais envolvidos”, completou. 

AUTOR DOS DOIS GOLS, 
WALLYSON COMEMORA 
VOLTA DA BOA FASE

/ CRUZEIRO /

FOLHAPRESS

O FIASCO DAS cobranças de pênal-
ti será ignorado pelo técnico da 
seleção brasileira, Mano Mene-
zes, nas próximas convocações 
da equipe. 

“As avaliações serão internas, 
e as decisões [sobre continuidade 
de jogadores] serão tomadas, mas 
não vão levar em conta quem per-
deu pênalti ou cometeu uma fa-
lha’’, disse Mano ontem. 

No domingo, o Brasil foi elimi-
nado da Copa América pelo Para-
guai após empate por 0 a 0 e inédi-
to desempenho nos pênaltis. Ela-
no, André Santos e Fred chuta-
ram para fora. Th iago Silva parou 
no goleiro Justo Villar. Dois para-
guaios converteram. “As cobran-
ças foram algo à parte, que mere-
ce cuidados e interferências’’, afi r-
mou o treinador, sem detalhar. 

Mano declarou ainda que 
os jogadores escolhidos tiveram 
“bom desempenho nos treina-
mentos’’ e que “não faltou contro-
le emocional’’. 

O Brasil não era eliminado nas 
quartas de fi nal da Copa América 
desde 2001, com Luiz Felipe Scola-
ri, que sobreviveu no cargo e con-
quistou a Copa de 2002, na Ásia. 

Desta vez, o país caiu com um 
agravante: nunca a seleção brasi-
leira havia encerrado uma decisão 
por pênaltis em qualquer disputa 
sem acertar uma cobrança. 

PROVOCAÇÕES 
Nas quase quatro semanas de 

treinos em Los Cardales (a 60 km 
de Buenos Aires), base do Brasil na 
Copa América, as sessões de co-
brança de pênaltis eram os mo-
mentos mais descontraído do dia. 

Goleiros e jogadores aposta-
vam camisas, trocavam provoca-
ções e gargalhadas. Mano rara-
mente assistia a essas disputas. O 
preparador de goleiros, Francisco 
Cersósimo, era o mediador. 

Só no sábado, véspera da par-
tida decisiva com o Paraguai, o 
técnico fez um treino sério do fun-
damento. Durante o rachão, tirava 
uma dupla de jogadores para uma 

sequência de cobranças em um 
gol afastado das câmeras. 

Dos que falharam ontem, Ela-
no e Fred eram os mais assíduos 
no treinamento. O jogador do Flu-
minense era um dos cobradores 
preferidos de Júlio César, que gos-
tava de dizer, antes dos chutes do 
colega, que estavam em um Fla-
Flu particular. 

Fred teve um desempenho ir-
regular. Chegou a desperdiçar três 
pênaltis em sequência. Neymar 
também perdia várias de suas co-
branças. Th iago Silva e André San-
tos, eleitos para a fatídica disputa 
em La Plata, nem sempre partici-
pavam desses treinos. 

Antes de deixar Los Cardales, 
o técnico da seleção disse que vai 
permanecer no cargo “até que se 
pense diferente’’. 

“A direção da CBF, com seu 
presidente, tem muito claro o que 
precisamos fazer, e vamos con-
tinuar fazendo’’, disse Mano, que 
conversou com o presidente da 
CBF, Ricardo Teixeira, logo depois 
da eliminação da seleção.

PÊNALTI É “ALGO À PARTE”, DIZ MANO
/ BRASIL /  TÉCNICO DA SELEÇÃO DIZ QUE PRÓXIMAS CONVOCAÇÕES DA EQUIPE NÃO LEVARÃO EM CONTA FIASCO DA ELIMINAÇÃO DA COPA AMÉRICA

 ▶ Mano Menezes continua no comando da seleção após fi asco na Argentina

 ▶ Paulo Roberto Falcão deixa o Inter após três derrotas seguidas

 ▶ Wallyson é o artilheiro do 

Cruzeiro no Brasileiro

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

WESLEY SANTOS / FOLHAPRESS

VIPCOM


